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GAMA ENVIA À CÂMARA O PLANO 
DE CARGOS E SALÁRIOS 

O prefeito Aluísio G.-ima 
( foto abaixo) cndou mcn­
~~"lgcm ..i CãmarLI Mumc ;,al 
11.:i última terça-feira, prv­
pondo a implantação do p/J. ... 
oo de cargos e salários -
( PCS), de. regime unico. 
do estatuto dos ~er\"idores 
~ do plano de carreira do 
magi!-tério. A entrega d~s 

1,rojetos foi feita ao Prcs1-
Jentc da Câmara, yereador 
Ricardo Gaspar { feto ad .... 
ma 1. numa solenidade sim-­
pie, no gabinete_ do chefe 
do e:xecut1Y0 19uaçuano, 
contando com as presenças 
dos ,·creadores Vitório Ro-­
:cm,, l\1anuel Henrique -
o Rico - l\1air Rosa e Se­
ba~tião Corredeua. Os pro­
jetos de,·erão ser discutidos 

<.: \"Otados nos próximos dois 
meses 

A-:., medidas visam a \'alo­
TJ:ação dos sen·idores mu­
niripais e. segundo o Pre­
Jeito. "deverão corrigir as 
distcrções -existentes nos 
r;uadrcs da Prefeitur" abrin­
do no\·as perspecti\'as para 
e., funcionários que terão 
m~icres horizontes funcio­
nai.: d:ntro da carrein. A 
implantação do plano de 
.::argos e salários. por exem­
plo. \·ai permitir ac servidor 

~ 

----

' I .. ~ 

~er enqua'drado na função 
que está exercendo. Quem 
c-xerce a função de auxiliar 
administrativo. para citar 
apenas um caso. e não rece­
te c-:,mo tal, passará a 
ter \ encimzntos compatíveis 
com a função. 

O cronograma p r e vê a 
imp!antacãc dos projetos 
per etapas. 1e a última será 
a criação do regiJ;ne único 
par.J os servidores. que po­
derão optar entre continuar 
como ceie tistas ( regido peb 
Consolidação das Leis do 
Trabalho) cu estatutários . 
Quem optar por este último 
terá direito a receber o Fun­
Uo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) relati­
vo ao tempo anterior à mu­
dança. 

O prefeito Aluísio Gama 
achc1 que com a implanta-­
ção de. PCS estará atenden­
do a uma antiga reivindka ... 
ção dos funcionários muni­
cipai, de Nova Iguaçu. ln­
formou que mais de 90',fo 
dos servidores são celetisrns 
1 o~ que quiserem continuor 
forrr.arão a chamada dasse 
t'-pec:a). Os novos ccncur-­
sado~. entretanto, serão es-­
t.:, tu tá rios. 

Dia do Trabalhador 

MúSICA, TEATRO E POESIA FIZERAM 
A FESTA NA PRAÇA SANTOS DUMONT 
;llon~ ·- et. 11; manna ceào a fes .·J. na Praça Santos Du­
à,;;; Novtt1an~1.da pela SecrE'taria _de Cultura da Prefeitura 

Du•-:m;eu~çu com a c~!"denaçao_ da Gusa da Cultura. 
. s 3 _,,idade<.:; oa parte do ma o i:nov1mento foi fraco. devido 
deooi.: C:l!; 1S a~onteCi.da, nos bairros e sindic:..i.tos. ~omc,.Hc 
r,~Ta a felicidad~r~ é q~~ t Praça fi.cou to ;1lment.:- lotada, 

Graças ., s ar is as que ah se apresentavam. 
res e um so: ~~l)rme palro montado c.:im potent~ refleto-
1.\."Tlilia que .)li ~elhor qualidade, os trabalhadores e suas 
tica intercalaria :t.ver~m 1°mm brindados com muita mú-
0 fecham.t-n·.o da r'~t~petaculos de t..eatro. danç~ e poesia 
vr e ator E'l2":.idro Mes:~it~e~ ~~~ b~;f:. ;c·.1t•1çao do can~ 

F<'-TALI:CIMENTO DA CLLTURA IGCAÇUANA 

Com c..1e evento a p 
niando como e=.paro éult rrça S:.-!:.1tos D~mont vai se fir­
t·:.:tores que re~idêm na ura • send':? que foi Ct.âi.U~ .ele 11 o­
A '5-0C!açio dos Amigos à: ~ediaçoei daquele logradouro a 
D~niel Guerra oroprtetári l~ª da 9ual faz parte o mú~icô 
ft1t") ~.210 fortalecimento ga O panie esl Bar, que muito tem 

Alef? de Evandro Mes ui cu tura no Município. 
o. festeJos do Dia do Trab~lh~d e sua banda, abri!hantaram 
o Grup0 Ugrlma. o Grupo De~r, ~a Pra~a Santos Dumont, 
mil'), a ba':l.d•:. KMO 5. 0 cantor ens a. o cantor Claudio ca­
sa e o cantor Carlos Romão. Daniel Guerra, o 3 na Bos-

O gruJY.> de dança do coreógraf 
to aplaudido em sua apresentaç-º Alzenrau Alvi:s foi mui­
df-. .. aque especial pa!'a O direto; 11~ºi Na P~rte te•ltral, um 
Grupo Rama.s Entre 03 poetas P c 1Ant~nio Ramos, com o 
r,!e!~nc::-i.. mas for:im os repentt.Stasªu O ~llva Filho marcou 
r '- QlJe arrancaram demorados apJ Azula o e Miguel Beur-

ausos dos present~. 
CH,\)JAllA PARA GREV.c GERAL 

-Dur-1nte a festa. o Secretári G 
~:::i. do.,; Trabalhadores, Balx~da er:i da C.U .T <Central 
<~u os pre<·ent..e,s para a realização' d auJo Miranda, convo­
~ia~ _22 '23 próximos. co:1tra o arro ha Greve Ger,ll para o:, 

- l e. 0 salarial do Governo 

.. Para o êxito total deste evento 
~a.ia de Cultura de Nova Iguaçu O promovido pel•l. Secre-

a:ta da Cultura, E.e destacam ' overno ~lui5lo Gama e 
Mcõwan Mattos, Jeânia Mari~ nô ~rrdenaçao Manoel Emtr, 

' r son Fernandez e Sérgio. 

O blecaute no último fim de semana 

Consumidores poderão ser 
indenizados P.ela Light 

Indenizações· por preju1zos cau~ado3 pela ;ntcr..i:upçt..o 
prolongada cto fornecimento dE: enrrg1a poatm sn reiv1nc!1-
cadas a Llght ptlos consumldore-5. O presidente da Llght, 
Jo!.é Marcondes Brito de Carvalho, dis.':ie que os prejud.ca­
dos, sobretudo as emprE:AlS que p,;rdnam s•.'US :stoques nu 
deixaram d:? produzir. podem reclamar nas agências da com­
.,anhia. Vamos ver como poderemos atender•, comentou, 
apesar de lembrar que a Light deixou de fornecer netrlcid'.l­
dc 11 por motivo de força maior , devido ao vendaval e us 
chuvas de ~abado. e à paral'.sação dos serviços· de 'lmergtn­
c,a pelos elctricitari03 em greve. 

Brito de Carvalho, inrnrmou que a Llght cobrará as d ...:-

pesas do SinC1lcatO dos Urbanitãrio:: que também r!!"C--iJ•. ri 
1s contas do~ serv1ço:s prestados p.:la~ empreiU::ras cham.:i.­
da3 para sub.5titmr oslgrevistas. Segundo a Le, 7,783 1Lei d 
Greve,. assinada pt":Jo então Presidente Jo~é Sarney, em 28 
de junho de 1989, o fornecimento de energia elétrica -é ati­
v:dade essencial e não pode ser interrompido por mov,mt'l1-
tos grevistas. Foi a t primeira vez que os eletricitàrios :3e dê­
cidiram a formar turmas de emergênc,a para manter o at~n­
dimento. 

Para requerer o pagamento dos danos decorrentes da 
falta de eletricidade. o con.:-um'.dor tem 1 de comprovar as 
prrdas à L!ght. Caso a empresa se recuse a pagar os prc­
ju1zos. a soiução e• ir à Justiça para apresentar reclamacâo 
com ba~·~ no Artigo 22 do Código de Defesa do Con:mmicior 
A prestação do s<rviço pubLco. como o forn,cimento de ener­
gia, deve ser in!nterrupta. determma o Código, cab~ni.:.lo ~ 
empr~:.a re:spo11sàv1:I a reparação dos danos ,causacl. :, 1,?r 
eventual paralisação. Mas renomaàos jurista~ reconh .cem 
porém. que dobrar a Light na Justh;;·a nâc, ''i:'r'.l fàci ;; <1. 

rmpr .. sa estiv~r disposta a res.stir. Mas o ju1z pode d~teLn!i.­
nar a ,:nversão do ônu~ da prova. 

Me3mo com a contínuidade da greve dos e letricllár;os. o 
presidente da Ljght. José Marcondes Brito de Carvalho, ga­
rantiu a normalização ,do forn€ciment0 d~ enngia pJ.ra o 
Rio. Ba.:-:ada Flumin :r·.'.. e nos d~ma'.s Munic:pio:: te r··:dos 
pela Companlúa, que contratou 18 empr~iteiras para n•cupe­
rar a rcd, ele~rica. 1 Brito de Carvalho não divul:,ou qu;mto 
as emp:1.,r..- vao ri:cebu po;: es.:.':.' trai>aJho. mas o &inõic,)to 
do.; Urbanitários afirma que sera mu,to super.ar ao .1bnn0 
igual ao salario qu~ os empregados estão r?iv!ndicando po.ra 
retor.nar ao trabalho. Inforroou qu;:.. a de.sp, s-a s~rá cobr·vl· 
d~ Smdicat? dos Trabalh_adores, por ter c.poiado a paral.=;a­
ç~ doi serv~ços de emergencia. A L:gilt, que dcmitiu1um :ir•­
v1s~a e afastou dois sindicalistas, esp,:-ra que O Tribun~.1 ~1 -

p-er1or d? Trab3:lho1 C'I'ST) decrete a .l-:galidade cta gre\'e \Tll -
te e do1s Mu11:1c1piOS recebem eletr:cidade da empre'·l qt1 
conta com mais de 13 900 funcionário~. 

ODILARDO ALVES FOI BALEADO 
NA PORTA DE SUA RESIDÊNCIA 

. ~a ~tltima segunda-feira, foi ba1Eado na porta de sua 
~es1dencia, ne:c;ta cidade, o advogado Odllardo A'.vet.. Um ,10: 
i,-iem?ro~ .mais atu:.·.1tes d? diretório do PDT i~uaçll.ant" 
Func1onano du Procuradona da Prefeit.ura Munkipa1 àe 
Nova Iguaçu há mais de vinte anos, onde entrou por con­
curso - cc:mo faz q~estão de frisar sempre -. Qdilardo t:.1.m­
M·m possm seu escntório de advocacia. 

. mi ASSALTO MUITO ESTRANHO 
fOt ~or volta das 22 horas c 30 minutos da última <:,_,_ 

gun~_a~feira . Odtlar_do retornava de wna reunião r:·\ LOJ" 
i~açcmca Mestre H~r~m. a que pertence, quando, ·_:.o eprc­
ximat-se de sua re~1dencia, •::1otou algo de e.stranho. Não e· -
~clo:i.ou e deu ma1.s uma volta no Qt;.-J.rteirâo, por mna me-

dtd_a de segurança, sempre observando o mo•:imento que 
segundo ele, era anormal -- "tinha muita gente na rua". 
dl_:S.Se. -. paro aquela hora da noite . De retorno a .'-ua resi· 
den_:1a, P.arou º. carro e prontamente abrlu o portão da g 
rag~~. Nesse m~tante - relatcu _ dois homens JO\·ens se 
ayrox1maram empunhando seus revólveres. Estranhei o jeito 
il.enti~so d~s assaltantes, que apontavam suas armas pata 

mim .t~m d12er un:·.l única palavra. Imediatamente rearri 
~;~~{1;:_,,_minha p'.lSta contra el~. que logo atiraram c::>tÍ.-

Ah-~1gido na perna e no abdomem_ Odilardo Alve.s 01'1.­
tou, ao me~mo tempo que gritavo. por seus famtliares que 
E~taYnm em c~.ra. Assustados com a reação do advogado. os 
pistoleiros_ fugiram em disparada _ Socorrido por .seus fnm!-
11•.He'>, Od1lardo Alves foi Jogo internado na Casa de Saúde 
e Maternidade N. S. de Fátima, onde vem recebendo \'isitas 
de r,a:f'ntes e pe~soa.c; amigas. 

o fato est,rnnho que marcou a ação dos bandidos foi o 
fato de não terem levado n•.ida da vitima. quando esta já 
se encontrava caída no chão. ··Isso parece descartar a pos­
si_!)ilidade de sere_m prováveis assaltantes . .J\o mesmo tempo 
n<>.o coo~l~o lmagmar que ~ej•.1 um atentado, pois :-ou um ho­
mem de bem. não tenho Inimigos", disse Odllardo quando 
i:i~ea~e~

1
: t1stt,a da reportagem do CL, na última quarta-

!ANTAUC~ COMENTA FALAíÃO 
Df MIIIJARf~ fM . 

"NEGOCIO é O nGUINTE :" 
- oáaina 3 -

BLECADTE PROLONGADO, 1 
Das quase 200 mil casas. c.mprç.:.a_, e érgão.s público3 do 

E.;tado que estiveram sem luz desde &â.bado, quando o tem-
1 

poral avar.ou 80 redes de alta tensão, mais de 30 mil con-. 
tinuavam s~m luz, segundo estimativa do diretor de dtstr,­
bu1ção , da Light. Renato Vascon-z-:103. A demora em resta-· 
belecer o fornecimento decorria da redução do número de 
trabalhadores• nos serviços de tmergencia: 300. Normalmen­
te o trabalho e feito por • l .000 func.onàrio3. 

A Companh:a esta investigando , também ~ denúncia.-; 
de que grev!stas e.!.tadam cortando o fornecimento de ener­
gia, -m :ireas das zonas Norte. Oeste e Baixada Fluminense. 
Brito de Carvalho ressaltou que os desligamento3 poder.am 
estar s1-ndo entendidos ao contrario •, pois. em alguns ca­
sos. a!' turmas de 1:>mergéncia I têm de interromper o forn,;ici­
mento para reparar avar~as na rede. Ele pediu ,a população 
que tenha calma, já que a prioridade é o fornecimento par:::.. 
os ho.,pitais·. 

Dt:;\llSSóES 
s~gundo o presidente da L;gbt haverá demJ.SSões se a. 

greve continuar. ,Na sexta-feira, a Companhia demitiu Luiz 
Carlos de 01. veira, técnico em procf:ssamento de dados. por 
estar ptrturbando o atendimento do serviço na agência da 
Marechal Floriano. Centro ,do Rio. Ben1:f.ciados pela imu­
nidade sindical. a tecnica de treinamento Sôn~a Latge. da. 
i'ederaç:lo dos Urbanitàrio;, e O tecnico de eletricidade José 
Luiz Caetano, 1dlretor do Sindicato, foram afastados e per­
rj('ram a licença remunerada. 

Para O presidente do Sindicato dos Urbanitãrios. Luiz 
C::...l'lo.s Machado. a paralisação ,foi a única altÉrnaLva que 
restou a cat~gor;a. que desde novembro aguarda o julgamrn­
c C...:., ú'. :,;1~·0 coletivo pelo Tribunal Sup:?rior do Trab3lho. 

Explicou ,qu..: um elo.tricitário, em n1c!o de carreira. estâ ga­
nhando Cr$ 't4 mil brutos, e quase todo mês f"ca devendo 
a Líght. tlepoL d~ de~·contado::. vale-transporte. tiquete de 
upermercado e outros. , A categoria esta i'E~Vlndicando um 

abono de emergência igual ao salã.rio que recebe. hoje, en­
quanto espera o julgamento do TST. 

TRANSFERENCJA PARA ,O ESTADO 
A Light. em sua cpini ... o, v· i:1 -:i· .:ionst~an io mu•t1 in­

sensitilidade a-0 d~f:cultar as negocia,70 ·s preferindo I'!)~ -

tratar empreiteiras para substituir m ,empregados. colocan­
do em ri::co a segurança do sistema. já qua os tral.JJ.foado­
res dcsssa-s empresas não tem 01m~s·mo nivel cte Npec1aliza­
ção dos funciOnàrios da Light, treinados durantt> anos a f:o 
para o €Xercicio da prof:s.são e 1conhecedore.s profundo·, da3 
plantas- das redes. Luiz Carlos Machado. que também é depu­
tado estadual p:>lo PDT, denuncia o sucatcamento ,da Com­
panhia e defende sua transferência para o Estado, como úni­
ca alternativa r,ara melhorar a .situação dO-'> tuneion"'_ios. 

DEMOCRACIA NA IGREJA CATÓLICA! 
DANIEL DE CASTR() 

Dur~nte a ~1. .:\.ssembléia Ge~•. l 1 '1 Cor.ieréncla ~acio­
nal dos Bispos do Brasil 1CNBB1. que se encerrou semana 
pa.s.sada em Itaici <S'P}. o Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro. 
o Jesuíta Dom José carlos Lima V•J.2. discordou d1;; i:osi:..,õe~ 
dos 102 teólogos brasileiros que publicaram ardgo na cdir:.o 
d,- deu•ml~-o da R::>vista Eclesiástica Brasileira tREB' con­
testando a "Instrução sobre a vocação eclesial do Teé!ogo", 
editada pela Cong-rcgaçãc :;;:ra a Doutrina da Ft> 

Segundo Dom Limü Vaz. de ter~dência con~ervadorn ..... 
decjsâo dos teólogos - entre eles Frei Leonardo _Bo_ff. ton­
t,f'narto r·;'IO Vr.tticanc. em 1985, a um ano de "si!enc10 C'lbse­
quloso·· :........ <le manifestar pub.lleamen_te su3_<: diverg~n_cias e 
um de$vio de rota que contr-.uia as one-:üaço~ .i d · (')Jfll. Ro­
mana _ No artigo de -::-erca de 40 páginas. os_ tccloç:-03 u ·. :,,­
ram o tc'1o pl)dero:·o Prefeito ria C..Jngregaçao para a. Dou­
trina da Fé IJ teólogo néO-consen"\ldor Joseph Ratzmger. 
1.u, }r da Insi.ru~8.o, de produzir um texto autoritário. . 

o prelado Jesuíta carlos va1 defende o c:ude,,! Rat21n­
gf>r ~legando que a nlis.~âo de odentar o povo de Deus cube 
ao bJSfH ~ -:. não aos teologos que devem se submeter à SU:'.l. 
::iutorid.tde. Entre outr::is con~iderações, Fatzln"Zer_ orcibe os 
Teólogos de mai:1.ifestarem suas dívergêncl1s p~bhC•lmente. 

e. , Te0logo·.; não devem esperar democrac!a dentro da 
I!?rej.., C1i.st~ não fe_z elei('~ _quando escolheu ~eu_s após-
• .... Ios - iu5titica o B1spa Aux1h'lr do Carde3.l r:.otor1amente 
consen•a<ior. Eugênio Sales. 

Quem ,·em acompo.nhando a evolução histórica da Igreja 
ne~ses últimos trinta :tnos, sabe que o assunto da dissldên­
tia por parte d<' Teã!ogos ,·elo à tcna atr.l'..'~' de Yários acon­
tecime,:,tos antes e depois do concilio Vaticano II e 1965) . 
Vária'5 tent.1t1vas toram !eltas no sentido de sugerir estru­
turas nara. a dls..,;11ên,.l•l, uma espPcíe de ··oposição leal" por 
pnrte de teólogo:; 

•1 
A Comi::isão Teológica Internacíonal andou propondo al­

guns princípios pat'a o diálogo entre os teólogos e o mngis­
túio eclesiástico. ou seja, a Hierarquia Episcopal tendo à 
frente o Papa, a:spo de Roma e Che-fo \'1 1 :c1 d~~ Igreja Uni­
versal. A Conferência dos Bispos da Alerna•=iha. por exem­
plo. preferiu adotnr medidas comple,ro;s para resolver difi­
culdades em matéria de dout!'lna Nenhum posicionamento 
encontrou malor aceitação. 

T ~·"nb~m o romitê integrado por membros de socted'lde! 
teoló~cas e de direito canônico (Oul ecle~lástlco nos EStM~~ 
Unido.e:;, chei,>u a elaborar normas pura o diálogo e para Ls 
dbputas entre teólogos e o magistério da Igreja naquele pe. 
da América do Norte . 

conclui na nánina ]) . -
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PASSATEM PO 
tlARÃO DE. 1'IUTAM8ô 

i LllAL ! 
L .. , Ve melha ~em :>positores. Sera que é por (iue a Congratulo-me com os trabalhadores pelc1s comemo­

rações do l 9 de Maio - Dia 1nternacional do Trabalho -­
em todo o mundo, c:m memória dos operários que me.ree­
ram nas ruas de Chicago, nos Estados Unido::;, lutando 
por uma conquista - hoje questão pacifica - . .:i JOrna<la 
legal de 8 horas de trabalhe. 

I · .l Governador? 

ADEUS, GONZAGUINHA! 

Falar o quê" Mais um crime cultural cometido pelo Es­
tado contra uma Nação que vni ~-e despersonalizando â rr.e­
dtda que perde seus poetas e ídolos populares em acidentes 
mais do que questionáveis. 

FJ.zer o quê, se e,;tamos no Brasil Novo che!o de vicias 
'-1ntigo,, morte.e:; !suspeitas e impunidades? 

Só nos rr-s~.,. dizer: "'Até breve. Gonzo.gui·:ihaP' 

FRE:-ITE NACIONAL DOS TRABALHADORES 

Recebi uma carta. des.sa entidade, que faço q·• ... ':lo de 
tra.nscre\·er na integra. Ei-la: 

"AOS amig03, simpatizantes e miliklntes da FNT/Rio Ce 
Janeiro 

Prcz:idos companheiros, 

Vimos mais uma vez, nos dirigir aos companhelrosfas) 
para situalizá-los sobre a FNT. 

Informamo-lhes que os cid:1dãos José soares Milheiro 
1Dico), Almir Anacleto (Djavan) e Dá.rio Luiz Vieira, não 
p1'rtenrcm rn2.is à Coordenação Naclona1 da F·NT. POR QUE? 

Foram afastados da coordenação Nacional no dia 19 de 
janeiro de 1S91. por terem descumprido os estatutos e os prin­
cípios básicos da FNT. o QUE FIZERAM? 

Enviaram um proJeto f1nanceiro, em beneficio do Rio de 
Janeiro, sem consultar os demais membros da coorden·.lção 
Nacional, e o que é mais grave, falsificaram a assinatura do 
Secretário G~al. o companheiro Otavlno. 

Incooformados com a atíturle correta da Coordenação 
Nacional. em afastá-los, ao invés de recorrerem nas instân­
cias da FNT. entrarum cem pr..1cesso judicial contra a en­
tidade. requerendo :i rein~.egração dos mandatos. fazendo 
falsas acu~ac;ões aos companheiros da Coorden-.ição Nacional. 
CONSEQ=crAS PARA A FNT 

A F NT, que todos nós co::ihecemos, entidade idónea. que 
não age de dentro do foro burguês, que procura resotver os 
impasses dentro de suas instâncias. '? que já teve motivos 
até pa1a l.1crtminar alguns companheiros perante a Ju:~tiça, 
mas que nunca o fez. visando o seu espírito de f raternidade, 
n._.:í hoje à mercê de uma decisão do Jl.l.lz. CO~C.í..USAO, .. 

companheiros, esses três cidadãos do Rio de Janeiro 
co;,.tradizem suas próprias propostac:, pois que, no último 
congresso, defenderam a questão ética autogestionária, e d i­
ziam que os problemas deveriam ser resolvidos dentro das 
Jn<:tâncias do movimento, tomam agora esta atitude de levar 
a FNT à Justiça comum, agindo como inimigos e causando 
inveja a qualquer pelego. 

Uma atitude op0rtunista. que contraria os princípios e a 
€tica da FN'l', até mesmo pela justiça burguesa - foi reco­
Clhecida que a decisão da coordenação Nacional é legal. nos 
do.ndo ganho de C8USa, mantendo o.s 3 afastados até o final 

~ do mandato dessa Cooràenação Nacional. 

Além dos prejui.z.o: políticos que estes senhores nos trou­
xeram, agravaram ah;.ja mais nossa situação fir.anceira, ra-
2ão pela qual. rm no-sa última reunião nac'c•Jal, d _• __ > 12.'3 
e 14, 3 de 91. decii:-liL":os rescindir o contrato de aluguel da 
•. ede de Nova Ii;uaçu. 

Essa no~s;:;,, · se i..são t. n em vista cri·lr condiÇÕ!,?'S a~equa­
,;a<: para que os trabalhadores, através da part1c1paçao r.as 
-ustàncías da FNT. prorurem cotizar nossas despesas. 

E.:.pe:umos i.:ontar com a colaboração de todos os com­
,oanheilosia.; J, e e :1m:.s a disposição dos mesmos para a 
.·ureraç:ão dõ rr.,...,_ este desafio. 

Sendo W o ar a a momento. FRBITE NA~ION}•..L D:JS 
'IRABALBADCRES - Coordenação Nacional. 

! 

VOC'AÇAO )10!'1ARQUISTA 

A recente is.ta do.s orincipe-5 ingleses, mostrou um::i faee­
t'.l da população brasileira: ~ua :ocação iri:esistivel para a 
monarquia_ A q_uantidJde de t:ebês ou~ estao se ch-:i_mand(? 
Charles e D;ana devidament~ :,.brasne,rado rara D?iana, e 
quo.lqucr coL; ,je, absurda 

Onde chegava a princ1: :, era uma fe ta _ J, a _c;._;.são 
dando urna cebertura fenomenal. o Brasil em festa Por in<::­
tanies o brasileiro m1será,·el e !Ubnutrido, sério candidato uo 
5.0 mundo. respirou o me"'m-:i ar dos monarcas do primeiro 
mu."ldo QUE FELICIDADE' 

MAIS UM •W"'l~RQUIST\ 

Encontre• 110 c:-1r-,a(.i;:'j,e rlc }',:,•:a J,_ nacu o meu amigo ..,Tojó 
Ma1ungo. fundador dir ~ te 1e um grupo ~narco-monar­
qut.sta. Feliz da vid de ~rabenizou o CL nela ,·cu noyo 
<·olabora1or o nob:- B '> <lp :r-tut n-'-ó Parabéns! 

L-l e!"~~ tem fe confia n.1 Dlvlna Providencia Golpi.,ta _ 
com té dernals - confia na divina Previdência. 

DeseJO muita Paz com Justiça Social e Saúde aos que 
trabalhdm pelo engrandecimento de Novd Iguaçu >! do 
Pc.1is. 

Tenho consciência de que os trabalhadores não têm 
muito o que comemorar ne~ a data. visto que milhares de 
pais de família encontram- ,e desempregados em tod'J o 
Bu.1sil. cm ...::on:sequ~nç.,:.i d~ uma políttca recessiva, além 
de ntimas que são de um grande arrocho salarial. Pec;o. 
porém, a todos, que não percam a esperança em busca de 
dias melhores, o~ quais, tenho ce1 teza, ainda virão. 

Estamos enviando hoje ao Poder Legislativo, nossa 
Mensagem sobre o Regime Umco Estatutário e o Plano 
de Cargos e Salários, que serão implantados assim qu•: fo­
rem aprovados pela Câmara Municipal. 

Nova Iguaçu. J, de Maio de 1991. 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito. 

DEMOCRACIA NA IGREJA CATÓLICA! 
C.'.>nforme declarou o frade dom>.1.icano Yves Conger, um 

dos grandes teólogos do concilio Vaticano li, o a.:;.cunto e 
mais amplo do que o interesse intern,aclonal dos católicos. 
Pois ele atinge a raiz do imperati\00 E'Cumé.r.1co que se coJ.oca 
para a.s IgrcJa.s cristãs de hoJe. Reconhecer uma diss1dên­
cia legítima nã.o está tor:i d·.l.:S Tradições cta Igreja católica, 
mas, lnfehzmente, tal tradição vem sendo, aos últimos te~­
po.s, prejudicada por uma abordagem excessivamente jurídica 
com relação ao M.•.lg~teno eclesia.st1co e t. função do.:; 1 eo­
logos na JgreJa. 

Sabe-se, doutrinariamente, que_ a Igreja tem uma estr_u­
tura dialogável. Quer dizer: tríplice o exercício do minis­
tério apostólico ou pastoral de ens:in·lr. san~ificar e govern~r 
dos Bispos não pode nem deve substituir ou eliminar o m_1-
oisté-rlo teolôgicJ C:..o.s doutore~ eu teologb que têm. na IgreJa 
a resi;onsabilij.a:'.e de refletir criticamente sobre a mensa­
gem cristã. Aos teólogos, especialmente, deve-.se reconhecer, 
no seio da Igreja, "a j ust a UberdaJe d,e in vestigar e d~.pensa.r, 
bem como a justa liberdade d e expr imir as s uas ide1a,.3 com 
humildade e firmeza" C':onstituição Pastoral scbre a Igreja 
no Mundo de Hoje, n .0 62, Condlio Vaticano II). 

A propósito, •.1inda, das declarações do Bispo José Carl.os 
vez, publicadas em "O GlobO" (edição de 17104/91> convem 
observar que não se pode rotular a Igreja com a etiqueta 
de mc,_1árquica, oligárquica ou democratica. O Q:Ue se pode, 
isto sim, é observar e distinguir, na Igreja Ins~1t}lc10:1a1, o 
elemento monár!J.WCO (o pap\ld0J. o elemento obgarqmco ca 
hierarquia episcopal) e o elemento democrá~ç~ (o povo de 
Deus)_ Este Ultimo elemento, em termos teologicos. expressa 
o sentido colegial da Igreja que é o Povo de Deus. e .do 
qual o Papa, Bis~cs e radres .sai? os servidore~. ~ o ~ent1~0 
aa co- responsabih.:?.-J.de dos cr,s:aos nos assun ,JS da IgreJa. 
Trata-se aqui da democracia não no .~entido e~tritamc,:1.te 
político da. sociedade civil, -~as !1º sentld~ ma Is amplo e 
ubrangente que é o da 9'J.rt.1c1pa.çar.:;. Todavia os 3 eleme~tos 
acima mencionados se integram entre si formando um .. odo, 
i~to é, a Igreja em sua totalidade . 

Ora o Concilio Vaticano II veio precisamente acentuar 
,,. h:iha' do elemento democrãtico peJa ênfase que deu ao 
Povo de Deus. Assim sendo, a chamada Democ_racia "com D 
mah1::culo1, entendida aqui como torma de vivencia da.c:.ou­
r ina da corre3ponsabilidarle dos cristãos, _deve .ser p1\1: .. 1ca~a 

... a igreja om.le todos. em_J::ora Cf:'m. funçoes d!ferentes, sao 
1rm3.os na f em Jesus cristo. o umco Senhor. 

Finnlmtnte, vale também re'.embrar o que o i.lustre hie­
~:arca jesuita pare:e ter. csquec1do, isto e .. que o. 1ste~•J. de­
·nocrático de eleição fc1 ::i.do'..a,do na IgreJa Ant~ga p:ut~ es­
rnlha cios Btsr:os, começa::1do nos tempos apost.?licos com a 
, ll- çã de MaÜ•.1s cm .mbstituiç~v a Juct.as Is<:anotes no Co-
1egio Anostólico !Ato') dos A.pcstolos. C~P- 1_, vs. 15 a 2S). 
'Iodavià, com .º po.s::ar do.j ano~. a IgrtJa f~1. ~ouco a i::ou­
co. se instituc1ona1tzando e o elef!l~nto monarqu~c~ da es .ru­
tura plramid•ll de poder do Imoeno Romano ro1 ~endo ass1-
mHado e adotado, na prâth::~ com a figura do Papa como 
•ctsar'' do "Poder Espthual e do Bispo mm~a~ca predomi­
nando sobre o elemento colegill:I ~u democrat~co dos bons 
tempos do, cristãos da Igre1a Primitiva que bebiam das ron-
te- mais pura'" d,, E· ""e"''i .le 'e .l~ 

Montando em sua C8!i& uma 1àbrlca de sabão, sabone-
1o, de1ergen1e, água sanitária, ele. Sa'>ão você fabrica 
oole ., vende amanhã. com um lucro fantástico 

'.\ClnE'.'<TE" NO TRABALHO 
Ade\·ogada espertm~1a, 
Vigart.sta dlplomana, 
I>~u - n ilente I adinha 
1remenC.1, e AUSA arr·a:ia 

l.\Jl'RIVR-rIZ., VEL'! 

e .:iqae e .u:vicolas nao est ;\o 'i'1tis!ei!o f: 4u_ e .~o 
qu ,rc.,do me _er no arco da velh1. 

l)lP.t...i\'.\1.IZA \ U? 

É sé .1Jmear aquele ··rnalor ab:mdonado· E.~e ;.;.caua 1..:>rn 
1.-Judes em ~e~ me,Se.:j. 

L\ DE CAOS 

íFJrmol no le1te? Firaó .1d·;-crte· leite serve 1,r3. rnum,-
flcar>. 

Quem mamou muito leitinho, 
Mamou formo! adoidado. 
Querem ver e Zê P:.r:inho 
Num museu. cmbaJ:;;ama::io. 

CASACO OE PELES 

e casaco já foi bicho 
E foi pro luxo do hxo 
Da hipocrisia. de novo 
1 E falam de Ecologia ... ) : 
Esfol,1m, na Eccnomia, 
Tirando ':> couro do povo. 

RECRUDESCE O BLOQtEIO 

Nomeaç§.c de atleta do Volibol - pro luga:- de Zico -
de~xará e bloqueio mai, infurável? 

NAO G E'.11A 

(Nutr icionista adverte: gema em excesso é prejudici1l1. 
Gamazinho catingueiro, 
Viciado. sob o SOl. 
Se freqüentar galinheiro. 
Vai criar colesterol. 

NI NGUEM RE NUNCIA ... 

Fra salva<:ão rl.a R-epúbli.!a, 
Pra não feder na ban:::ada, 
Se cair da vida pú~lic-a, 
Na certa vai pra pnvada. . . 
cmaneira nova pra lembrar trocadllho velhol. 

MARIA SUNIT A 

(Machismo, de c•.1ngaceiro. voltou à cer.J.1. 
Querendo tirar um grilo 
Da , uca. na escu:idão, 
Maiia apalpavJ. ::l.!\U.ih>. 
Pra acender seu I ampião. 

PA\'OR DE FORASTEIRO 

Jacobinos e Chüuvinistas padecem de Xenofobia. . .... 
Deveriam _ politiqueiros que são -:- es'i.abelecer cnter. "' 

para rotular quem é de fora. E qt:em e de dentro. . i~· 

Não aceitam. até hoje, o tato do professor Aludo ·· 
sido eleito Prefeito. _Nossa Demcgrafia explodiu gr~ç~ \; 
maravilhosos forasteiros. Os maus poW.tcos~ pelo Jeito ... 
vão ace\tar votos d0!'> filhos da terra: minhocoes e minh•J.,;h, 

El\lANCIPAÇAO 

o pessoal de Belford tem aquilo Roxo. 

BO~DR_INK_'S I 

r r-·ci 11 J 1J :i 1t::1liaI':J 

-·1 

nono Célio~to~e,,rei_:-,~ 1 
l (li \ h~p4 ~- 11 t , 11 

1 \ R1.1.11Dr.Au, .. , .. c p,~:, 1 e ,1 r, .~1. ,; n; 

você mais um operàrlo garantimos lucro liquido de 20 
,alirLos ruinim09 mensais: com dois operérlos o lucro é 
no mlnlmo 30 salário! aúnimos: Dai em diante quanto 
mala produção mais você vai lucrar 
Nao precisa prática nem Investimento, a Fábrica de 
Sabão 8alalal8, passa para você Iodas as dicas necea­
sàrias 
Peca Informações gratuitas escrevendo para Fíobria 
de Soblo Butatais Lida. Caixa Postal 122 • CEP 14.300. 
Batatals • Estado de São Paulo, enviando 1unto este 
anúncio, ou ligue Tel: (016) 761-7100 ·Sr.Valter. 

La=anh 1 oarmc "" n", e mdcnc e rav1ok 
501, L .. c-s e ~0b eme!'i'-1 e--,pcc1Jis 

CCJl\.'Pl F ro SEn\'JÇO P VIAGEl\l 

Rua frutuoso Rêtngel, 179 
Telefone: 767-2048 

: 1~ 
~I - li! •e: l 

LJCENÇ.". ':F ,·r,N ;r,. úl Ã0. !.LGA!. ZAÇôE5 
JUNTO À fll, FUTURA [ CA-lflOR!O-S \ 

DOCV !ENTO'., PARA [<;C:R!TURAS 

a· 
ér,.presa santo antênio d ::- :nine.ação ltda 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

I 

1

1 

~º 
Escritório (en!1 ai e Extração : 

Av. tlbillo Au~usto Távor11, 3.793 

PABX - 767-6116 



lft!J., 

1 
UXo do ;o 
'de ~J 

lt L: 
[ ir-:7a 
r , f 

O BLOQllJo 

dt •U.:. 'l(J \ ,b 
'- :o r.c._t infwr - ;;r 

~l Rspob:i.. 
er i.a ban:adl. 
,.:a publ!Dl 
i pra ~mao,. 
on. pra ie!n~tar tr:....::-

r ... .,. 

nE 04 A 10 nE l\lAIO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA 

fJ; 
Negócio é o seguinte: 

O CORONEL FALO1.I 

'-.. nc:. :n'"nte _ e cont.nu1 
R p!!-rcuUu tr~m~nt~;\'~~ta que 0 coronel 

rq,ll·rcut.ndo - a !".,st·n:a remunerado do 
Pl'ncl~s Cun~i. _d11 r Jornal do Brasil '! foi 
Exercito. concedlU ~ domu1~0. 21 de :ibril. 
publlcaaa na ed çao ... e P t n din. 
Por tel1z comc1dcllria, JUl)t,u~t"lhC o . -

3 .-nu: n·memorA a 1.gura de T,ra 
(':1n~=~e qu~ a1guns b.storiadores dizt:m ter 
~-c1 '"0~ re\"olucionario multo falador ' ~ t coronel Perlclcs Cunha falou multo. E 
talou btm . .sem rasgaçües de uda: botou o 
dtdO na Hrida. O t_itulo da materia to: lo­
go rnostrando ao Jeito~· que o coro~el t mha 
ra gado o HU da noiva. Os m,litares so 
pensam em salário . _ 

, slgundo o coronel. há u_ma allenaçao to-
tal do.s mllltare.s cm rclac;ao aos problc_mas 
bras1Je ros. O coronel <.:hegou a ,-xaguar. • O 
oficial fala fomente sobr~ mulher, futebol 

salario Eu se1 que a:s ot1c1a1s tambem fa­\m sobre outros a::.suntos, inclusive :sobre 
polltica. mas. de um modo geral. falam co~ 
metendo os ma.is absurdos e primários eQUI-

,·ocos. o coronel Périrles Cunha está conv ·nc,­
do de que dn·e ser defin.do um no~·o papel 

=ªE::rcf~r~: :ar:;:t::c;!b~~~l~o g~~
1

~: 

de 1mm1go do Bra 11 que e a m,ser.a e o 
subd<'.-s<.nvolYimC'nto t ... ) N~o e~ste outro 
n1m go no Brasll que nao seJa a tome ( > 
Na.o precisamos de tanquts com v:sao nu­
tilrna Guando é \".Sl\'· 1 a guerra da fome em 
toda a· parte do Pa LS . . 

E O coronel cont.muou falando. Ate d1s.se 
c,i11P. i~mos quanc-.. , d . :;ia.LS. DL.s« mwto bem 
e uquei sot1Sieito porque ha mu.to tempo 
aqw rrL..:mo n.e.:.!a modesta coluna. eu Jã na­
i; _ f .. -,to que a!. Fvrças :1.nns.das l,_ m ~•­
do. o Jm modo ~ ,:ai, inu'-'-.1...:, t:,d.rJ o P;.i1.>. 
J..1 t~i:r~vi que ~ mon!ão de .soldados, c~­
t- , sargt.ntos e of1c:a s poderiam ser ut..ll­
'- w em outra.:i tar:::fa.s mais nobres. ta1> 
1.:0:no a melhoria de e;-;tradas \·,cina1:; mas 
zon:l. rur i: , • l.OT:Jtruçao e reforma de es­
colas, ~1 ;..,,.r.:c a med1c3 àS populat;v s c?­
rent s, etc., etc., etc 

J., escr..:, , tambem. que a uníca van~a­
g , • J.3.I nri. c.xl.Stencia dess~s numeto~if ­
sm,os qll.lI-•"' e que onde ha um quartel o 
e.spac;o nao e ocupado por e.espigões , mas 
qu .. o d◄ al seria que t:.·~ .. _, QUd.rltis: fossem 
trans:ior~ados em escola., ci ntros dr cultu­
ra, hosp1ta ~. estabelecimentos de pcsqn'.s;;is 
c-enWicas·, coisas assim. 

rudo is:o pode parecer uma utopia. um 
s n ... o. mas a gente tem o dever d1; procurar 
d.lfun.dir t.ssas ;de~as, por mais utop·cas que 
elas poss3m parecer. E.:;tou escrevendo es­
t 1 - .,.t~ na noite de terc:a- fe1ra, dia 23 dl'! 
.i."lrh Pode S(r, ate, que o coronel PCr .. dc'i 
CWlha. apr:sar de ~.er mllltar da reserva, ja 
tenha te""eb do o. lc·m d pr·s.a.O p-:>r e lU.1 
de suas palauas ditas com tanta sinceri­
dadP e f at•queza, 

K góclu e o .g· guinte Se ele não fOi (ou 
~ .,r) :P -~. e ,nal d que is coisas me-
h raram um pouquinho. 

:PS. '-:a.o r:ielhorara.a: O co:-onel já cum­
~:i pt. de 10 dia:. de prisão 

arthur cantalice 

1 ,are., est;1 srn:J: q;,~~t
1
.~;';;~~ T, n a - ~ 

La na Argent:na tamb~m o pap~l do m1-
hno ptrguntando; Pp.ra quc.> St'rv• m os m!­
Utares1 

Para fazer guerra contra .i Inglat r .1 
eles nau senl'm, conform• ! _,.,u .... 1c e -
mente comprovado naquela louca avtnLura 
d~· Màlvina Alias, para honra do pc,·o a1-
ge-ntino. os r• •ponsav~i3 por aqueJa loucura 
depo·.s foram processados, julgado:; e <.:on­
denado.s. 

~gundo o col1 gu~nha Mauric •o Ca~d1 ~­
correspondente do Jornal do Brasil em Bui·­
nos Aires, O!, millco:, argentinos andam tão 
desmoral.zados que nem mais C'itào capa­
citado.> para dar gol!)"s de Estado. eles que, 
l'ffi 50 anos, deram 12 golpes. 

E.5pero QUe o Ma.uncl.o Cardoso e3tt'ja 
bem urme nas ~uas cbservaçôes sobre o ml• 
JitarJ.smo argentino. 1-'oi lã na Argentina 4ue 
surgiu a expressão .gorlla para ident1Ucar 
militar golpi,:;ta. Aqu1 tambem tlvem<ki nos­
sos c.gonlas , atualmente em recesso. Faç1• 
mos \'Oto.s p.:-la ettrn.i.dadl! des5-e bendito re­
cesso. 

O GE..'IERAL FALOU 

Não foi so o coronel Pericles Cunha que 
falou. O ge.leral Jonas Correia Neto tamb~m 
falou. EJ€ dJscursou no momento l:m que ts­
tava pa.s.sando a chctia do E::;tado Maior da.> 
Forças Armada~ para O general Antonio 
Luiz da Rocha Vencu. Ate parec.a que o ge­
neral Jonas quer1a mostrar que o coronel 
PericllS estava certo ao ai'irmar que m1Ltar 
1) pensa (.m salarin, pois o principal assun­
to da taJaçao de Jonas foi exatamente a 
que.;tã.o .salarial do,:; militares. 

S~gundo o general Jona~. a situação ~a-
1_..i.r.al dc-.s m .. l.itart.s e critica. Vejam so. Se 
e cnt1ca a situação e.ias milico~. como ct:~­
vercmo.s classificar a s:tuação da paisao.a­
da? E uma pena que o ilustre general Jo­
n3.S..,... :md2 de carro 1ofic,al ou part:cularJ, 
que nunca 1..ncare um õn:bus ou um trem. 

~/~ d:S~~~~r!~ô~c.-rto um pedaço da vida 

_Mas o gen('ral Jonas, depois de sua la­
dainha sobr .. o que e:.: dt.i:om.na de ,..fiilua­
,;:1O cnt1ca dos mil~tarcs , resolveu cntr::ir 
no ptr,goso terrenos das Llaçõ<·s interna­
c.onau. Jon_as - que foi meu contempora­
nto no Coleglo M,lltar - - cr ticou, ma:1 sem 
dar nome aos bo~. pai.sc:s do Prlmt-1ro Mun­
do que se colocam contra o Brasil. 

O diabo e que o g<"neral s-ó botou a boca 
no trombone contra esses paises do Primei­
ro Mundo na hora t.>m que deixou de ser o 
che.fe dO Estado Maior das Forças Arma­
da~'. Portanto. quando deixou de ter 1nf,u­
enc1a junto ao Podrr. Saindo da vida públl­
ca para recolher-~ a privada, o general, na 
pratica. p~a a ter o mesmo valor que um 
z.--ro a esquerda. 

O Je;tor poderá dizer. Ora. mas aquele 
coronel Pericies também é zero à esquerda 
porque . está na reesrva . Acontt·ce. porem. 
que a torça dos argumentos do coronel su­
plantou o fraco pronunc.amento do gP"nt'­
ral. D:u um ter tido repei:CUSS"10 e o outro 
ter pa 1.do quase totalmente despercebido. 

. ~ 

NIUON 
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Nossa 1Jioces~ 
D. ADRIANO - BISPO DIOCE";ANO 

Aprender humildade cnm as tições do passado 
Fre, LUIZ THOl\lAZ - interino 

. )IF:)lóRIA 1),\ B\RB.\RIE é um livro. pu- -----------------
blicado St'mana!I: a'ras pela Editora No,a M • 
Stella, sobre o grnocidlo dos judeus por par- osat(O 
te do nazis!llo .. Nazismo foi o sl.stema poli- ______ ....:._.:...:..::...:::..:..::=------
tir., dltato•1al. imposto ao oovo alemão que 
levou â. última g.ninde gucI'ra mundial.' com 
dez"na .de milh"Jcs de mortos, com dezenas 
de m1lhoes de famiI!as bombardeadas. com 
m u I t as dezenas de milhões de corações e 
mento:-s rro!nnados. corrompido.:i, impedidos 
de crescer como gen•.e. bloquc•Jdoi em ,;:ua 
programação fundamental de llvres filhos 
de Deus. O autor do livro admoesta: num 
~n:1P0 em que, a pretexto de revisar a h!s­
tor•a. nazistas e pensadores dlrritis~a.s ten­
tam ·.1t~nuar o horror do i:1azlsmo. o maior 
perigo e calar e procurar ent~rr'lr o p:i -:-ide 

OS 500 ANOS DE EVANGELIZAÇAO - O 
aniversârio dos 500 ano1 será em 1992 Jà 
comccaram os preparativos da..~ comemora­
ções. Muitos sintorr:as indlcom q,.,, neJ.,- . .-.L-1. 

duro para prevalecer a linha triunfalista 
Defensores desta 11nha parecem pouco pre­
ocupados em distlngulr Evangelho do que f-i 
Evan:c\iz'.l~ão_ Mai:; sério: f-lzcr de conta 
que a Evangelização histórica da América 
significou a gra-nde epo!X'la da trazida de 
Jesus, Filho de Deus, paro. os indios, para ns 
escravos. para a construção da sociedade la­
tinoamericana. Erro cont.rário a este .seria 
ver, na pr,'.' ~--(1. d.• IgreJ:1 por :,qu\. :1ucna.s 
1ados negativos_ Maniqueismo~ significam 
simplificações que não conseguem cercar a 
eompleXidade da história . 

- Um MOSAlCO .só hoje· o semlnár io iobre 
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a violencia no E.::itado do Ri.o. com a i;,re­
sença de Promotores. Defensores Públict..> e 
Delegados Eipeciai.s da Eaixada F1umtnense 
e do Sul de nosso Estado. Desta e de reu­
niões antenores que 1tzemo; com os Juizes 
e Magistrado.,, a primeira evidencia é a se­
guinte: hâ gente multo boa e bem inte-::icio­

nada cm toda..i •.lS c ·1tego!1a..'5 e pr..)'fi.2,oe,. A 
separação do mundo. o afastamento do., reais 
problemas concretos, a redução oJ.o esp1r1tual. 
a pregação profiss.lonal da! virtudes tem le­
vado as igrejas a eicorregar para maruqueís­
mos simplórios, à divisão da humanidade e.n­
tre 0.1 boru; e os maus. os bons sendo nós 
e os maus i;endo os outros. Certas categori.J.s 
seriam compos~as de santos. as categorias 
profainas seriam compost•- de publicanos e 
fariseus. 

POVO DE POETAS E CARRASCOS M~" 
dai a badalações triunfalistas há a distân­
cia que vai entre a sublimidade cultur al pro­
du. !'t. pela alma alemã e o d~astre moral, 

que tra:1sformou o povo de músicos e poeta, 
no povo dos torturadores e carrascos. O au­
t.ori'a!ismo fascista. o blo(!ueio da p:ntici­
pação democrática, a extirpação da d1s5idên­
cia. o swniço da discussão. o mandonL-<:m 
tnfalivel reprOduzJram, cm plena era moder­
na, as tnqui·üçóes e fogueiras medievais. que 
enchem de vergonha a hlstôrla da IrreJa 
Mais grave: tais cOi5as não são npen11s fatos 
pauados. dos tt'mpos do atraso. Ebs vol­
tam. basta que se criem as condições. Me· 
lhor: basta que se •Jniquilem as condições 
para o crescimento dos .teres humano. .1a 
liberdade. 

"MATA O TEU PROXIMO!" - Jlemória 
da Barbãrie deixa a impressão de que toda 
palavra é poueo.1 para. dizer o que ::.ignif1c,1 
converter individues, povos. nações, estados 
e grupos humanos ao credo do m ata. teu 
próximo, ele não é teu semelhante! E o autor 
dá suas explicações: nada mais perto do de­
Stl.Stre que a credibiHdade e a co~i::m"""" •oJ 
de que o novo, na hbtória, é mero prelo. -
gamento do antigo. Em segu..'1.do IU:"'ar ~) 
de.,preparo para entender o inusitado, :; 
mou-<;e a disposição parl c,er naqw..ill 
convinha a.credit•Jr. Meter a cabeça na nr ·­
para não ver, fundar o convencimento e 
conversão em bases eltatistlcas pt.rque a 
maioria aderiu ou calou. tsso em uad3 dl 
m.lnuiu o furor d os c,•.1zistai ou e1frlou l 
chama d:iis fogueiras. ·, 

INTOLERANCIA E ELIMINAQAO Ictco· 
Joglas políticas ou religiosas fundadas na in­
tolerância só podem manter-se à custa da 
continua fabricoi;ão do dlssidcn"~e f' da eli~' 
na.ção do "outro··, do "dtterentc". 01 naz.ti -
mos e autoritarismos demonstraram que o 
medo. a coação, as uniformidades Impostas 
n-'O .}ó Impedem de crescer, mas extirpam 
as ~emente.lii d•.1quJto mesmo qur o Cris' i::m: -
mo e:i.sina de mats subllme-: a , .. ttca r se 
darledade, a compaixão humana, o amor d 
slnteressado. Medo leva as pes:::c·Js :a gu1·1 
rear-se pC>la sobrevivência dp ft•ra. com t, 

espécie de rebaixamento, delai;ão, n. l el 
mento da humanidade prlo que ela possui de 
muls baixo e vergonhoso Ol.sso tud•J !, o 
que se aproveita é a conservac;ão da memó­
ria para evitar a repetição, para crtar o fu­
turo diferente. 

CóMPLICES FORAM PESSOAS COMO 
NôS - M~mórin da Barbará~ reelmbr•.1 q 
mtlhões de alemães. pQlonese.s, tchecos, ita­
Jtanos e outros povos fe<'haram os olhos. nn 
1ln•1 e ou.Idos :1.0:1 gritos, à fumaça. ao cheiro 
e à desolação que emanava dll3 toguetras, e. 
fornos rr<'matórlos, dos campas de concen­
tra(;UO Para os poucos resls~'!1tes. que pa­
garam com a v t d a a defesa da. llberdtl.de, 
grassava, no pólo OpO.itO, o oportunismo dn 
maioria. Tudo feito com a cumpllclda.de de 
peMoas como nós . Os fMclsto.s iabiam o que 
Pstavam raiendo, quando come-Uam se~ c:rl­
me-s. Ao fazê-lo, compartavam-se como ho­
mens comuns, que aprenderam a obedecer 
sem perguntar Por quê! conclusão: é suma• 
rru•n\.e rr<"Omendl'ivel não confundtr C'Om re .. 
jelção a Deus e desamor à Igreja n ln.sistên­
cla :-i.a necessidade da marca~âo. homem a 
homem, em clmn dos que presumem canoni­
zar seus autorltarismos, como se tlrs fos­
sem emanações diretas tlo podn de Deus. 

◄ 
- A CO:.IISSAO DIOCES/\NA DE JUSTIÇA 
E PAZ e o FORUM COMUNITARIO CONTRA 
A VIOu:NCIA E EM FAVOR DA \'ID,\ agra­
decem penhoradamente, o bom exemplo da­
queles Juízes. daqueles Magistrados. daq~eles 
Polici:iis. Sua pre.senç•.l preocup-.>.da com os 
-;ofrlmentos do povo nos alertou para apro­
ximarmo-nos de companheiroo e irmãos de 
luta e oamtnhada, que os maniqueismos i.m• 
pedirnm at~ agor'l de encontrnr-se SE le­
varmos em conta 3s adV"."r~d"ldcs q \.1 e ele'5 
têm de enfrentar para manter a pureza e 
..l 11ombr1dade. seus ~xcmplos se torn•.1m ain­
da mais edifica!ltes. sobretudo para nos. 
pastores profissionais do Povo de Deus, a.s 
vezes tão pusilânimes e cheios d~ c.~edo i:,a_ra 
não nos envolvermos, as vezes tau r..arc1sis­
tas com nossa prôpria pele. _ Alarguemos as 
mesquinhas estreitezas sectarias, nos len_i­
t::~'" lo que o E5pinto sopra onde quer e nao 
é on-lro das gaio:as de nmgu .:.n. 

- No 8emiClario cont.. a yiolLn 1a '. J~ ~o­
m('ntamo.:i, mais uma v~ez foi repetida uroca 
pos.,11:)ilidade de ,oluçao ··o pavo tem que 
se organizar''' Els a mcrid~ana verdade a 
qual, sozinha, perdida no melO da complexi­
dade da BJixada Flummen"je, c:.u coroo boa 
semente nas areias do dr..serto_. Or~am:rnr-se 
não depende de q~erer. de d_ec1'11r hyzcmet t~ 
organtzar-:s:c ou na.o. OrganlZ'J.r .. ,e e cDcl.u _ 
são de processo no qual superou-se o apa1-o 
ramento. descobrlu-~e nos encontr~ o valo~ 
do outro. foi explicitada. a consc1encia (.~ 
direito~ fund:ll11entai.s, cnou-se n1~rtahdade 

olítl~. isto é, a sociedade or~an1;:?~ ~ eI"l. 
função dos mtere.s.ses daqueles que (."'),\:. '!; n: 

esar mais ,;1.a correlação de f"rc;as ~ . ..­ia1a da organtzaçao popular talvez. SC}íl a \l• 

tor1•~ sobre O mrdo Mais um:i r12ao f~~! 
nós não apenas d1zermod~- ~:vfir-,~u reio 
deve oro-anlzar-se. mas a 
testemu;ho de destemor de nO!.Sa r~rte. P:,U~ 
que n~so pO\'O va superando :csc ªf2 '"1P~~s 
terlores. que ainda. 0 5eparam p. 
da organização. 

_ CELEBRAÇÃO DE se-rn.10 DIA n; ~/ 
M1.ITIRAO ZUMBI DOS PALM~~ Cane­
trad3 ;,e :c:~ro AAE~~~u~~d~ de zurr.~1 ?os 
t.o.s co p d todos os out.ros Mutiroes, 
~alma~$ C~1~~f.11~·1de~ Eclesi:i1s. ~:oclações 
d_~~!oradores e as _Igrejas Evange~:c~ P~ª 

ra ã.o de sétimo d111 em me .. 104 u os f _cel~em1>ros do Mutirão exterminados no 
c~t;t~xto de nossa barbarie . Queremos ce~e-

Vida, dar 1or~a ao.: pequenos UD.pul~ 
de Vida. nascentes na cammhadti da. ... com~• 
nldades cu rentes que se organizam. Se n.ao 
ocupamos os eapaços, eles ocupam os nQ.$sOS 
es a<;os _ Sê não ocupam espaços os jef~nso­re~ do. Vldll, os espaços co:iUnuarão ~endo 
ocupados pelos produtore.:s da_ Morte \ amos 
todos dar força a.o M.utirao zumbl dos 
P~11.inares e dizer-lhes. :~om nossa p:·esença., 
qut eles n!lO se encontram sozlnhoE, cm sua 
luta por _ ,peito e dignidade. 

Po:: L~UI não n,uC.a n.s obras socla~da.a. 
n.~J..;l.'se d1. No,·:i Iguaçu? o senhor aJ • 
prckrlndo nossos restaure.ntt-9: 

- Restaurante !;anto ,\ ntônlo 

, ... •;~;~M~~lnno de Moura (Centro,, 
te!. 768-6386 

- Cozinha lnclustrial 

rua d~ Con• .Lb!Ut' tPOS5e, 
tel. 767-8552 

romtda .:n.selra Oo.&t0!Hl. Ab~dente. 
Quentinha.:, Peça \nforma.ç<>e$. 
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011':ADOR 
l\!ilE.DiCO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

D.ra. Rosa Maria Facu,i Raphael 
:>SICóLOGA CLINICA 

PSlCODIAGNôSTlC<J E 1-SICOT',."APIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTE& E T;:RAPlt. DE CASAIS 

Hora mo.rc:tda pelo telcfl')ne 76?-~8R2 
De 2.ª a 6.'--felra., l3~ 13 às 20 hora.:; 

Convênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL. COJ,tGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Dra. ROSEMEY DA ~OCHA COUTO 

VARIZES - CELllLITE - TESTES DE ALERGIA 
CLINICA GERAL - ADULTOS E CRIANÇAS 

Horâr:o: 2as e ::;:is, das 13 às 17 horas 

TELEFONE: 751-0155 

Av. Venâncio Olivelra dos Santos. 44, sala 310 
Vilar dos Tel~ - São J oão de Meriti 

UNli\1ED - PIJB - LIFECARD 

§Yta. ~ §!~ ._pf~ ~ g~ 
CLiNICA M~DJCA--- CAADIOl.OCiíA 

Ccms.: Rtla Juiz t.4:::adr Marques Mora~o, 58-S!1M _, N. l9tia~U 

Res.: Rua Bar.'.,.i, é<: Pirassini.:r.ça1 43-Apl.o 101-Aío de J.ar il'i(e 

COfJSUJ. TACO~.' HuA,;, MARCADA - TEL 768-3258 

n:::rmaet 

~ f)f""l,"1.0~ l\1'}Dr-:h7'05 
• CONSERTO( 
• OFICINA PRôPRIA 
<. SE!l'\TIÇO RA!'lDO 

,\VIAt,10S Rl::CEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua ÜtJ.v10 ·, an.iuii\io, 61 - Nova liluar;'.! 

1 

1 

1 --------
Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

COSSULT(;RIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

Diariamente ;..;..s l(; horas e sábado das 9 às 11 1.oras 

Tel 768-0313 - Nova Iguaçu- RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBR AS DISTRIBUI · 
DORA - UNIMED - A.MIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAÚDE BRADES CO 

RESIDeNCIA 

Rt:•.l Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
Te!. 767-2638 - Nova I guaçu-RJ 

'A' MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS, 

HOSPITALARES E CIRl'.IRGICOS , 
GRANDE VARIECADE DE Cll'ITAS 

ÀBDOMI NAIS, FUNDAS. PROllu.OS 
DR SC'lô ll. IORro~;;,1cos1 l:: 

J 
AGORA PARA MELHO~ ATENDER 

NOSSOS CUENTES, TEMOS 
PEDICURE 

fAÇA•NOS UMA VISIT~ E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS • 1 

: 

1 
1 
1 
1 

,. 1 "Nado, !:S- S/lc5 - f!. 1, 1.1a~u 

rt-. ... 1 "r • ~. 4 AJLo 1-Aio ioJ.sl"tE'lro 

WJ; IPS.IK IINOLJ8B - P'XIB Dl4 
ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. teJ.f° 

Av. Maroch et Floriano Peixoto. 2.166· N.lguoçu. 767-7746 

tlNUt!G~ :E:t. SAi~ DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 
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CLINICA DE CIROR&IA PLÃSTICA . • · -

f
;.-6 • UPOASPIRAÇÃO de gordura localizada no alldome, cHura, culote, coxas, ntdeg••• costa, , axilas, papadas, mama grande de homem, ele,· 

f • PLÁSTICA OE MAMA para aunentar. dffbllr, ervlJOClmenlD, 11Jmon>s, clnc«. n - -----:::~-:-;;--, v 
e PIÁSTICA DO ABOOME para dknlruçlo, eslrla9, flacidez. def)reSsões, cicatrizes, ,1 CONSULTAS 
• PIÁSTlCA OE NARIZ para dlnirú', oumeotar, desvios, fraO,ras, desvio de seplo, • ., \ 8 0313 

• eP1.ÃSTJCAOAFACE1Dlal,1nta,laJeral,p6Jpotns,queixo,peelng. • ·. TEL:76 -
• PIÁSTICA OE Jatuagons, clcalllZes, 1llrr<M9S de pele,~ 

A!-."TOSIO !:,.P 'T .\ 

DON GIOVANNI DE MOZART 
No d,l > r, b.cmt -,;.rio d .... mc~t .. o grand,.. c ,..pa )· au~Li L . .1. b .cw1 1 ·-c 1 _J. ....r u _ 

çou (.. uol~ (i11.,yaHlU. a.e ?.11.lu-·: utl Pi. ~.. 1 ·"' ~J ........ -.C 
Gound. o autor, foi tambem um c-Jmpos1tor famwo e • 
menta cada p~agem d<! D1J.~1 Giov~.nni - coe.. jlrada a vi,.­

ra mais complexa de Moz.ar~ - m1Jstrando ao e·tor c:~­
plexidad~ p31cologlca de cada p~·rsonagem. 

Don Q;ovanni foi compo1ta no século XVIlI e e ln...p.-

~~~1u~lo e n:l~~rt?i~ but~Lrfr~aleg;·~p~r!réL~6~!~~ e l ~l--~~ 

~ que assinou varias outras p~ças d· Mczart Cha•lr G 1:- _ 
compõ.s Fa~to e Romeu e Juli<;ta e neste t ~no . "V 

un.. excelc .. ~ critico mu.'iica1. 

A CRIATIVIDADE DE CALVINO 
Ac c11U'lcio peio pú\..Jlko e péla cnl ca co.:no um ao II!.:!.~ 

,mportantE' autoro:..> do 4;;..:culo XX. Halo CaI·~:no (192"'1-l!i85, 
ch·~ga ao Brasll com um tremendo sucesso. atra·1es da pu­
blicação d~ alguns de st:us trabalho,:; ma~s expre-.;stvos. se 
um viajante numa noite de Inverno e - editado pela No?a 
Fronttira e atuaimente e.;gotado - já havia preparado os 
leitore~ de gos.~o requ:ntado para :l.:! delicias c;,ue esta1,am 
per vir, como , As Cidades invis1ve's , Sels propost~l pera 
o próx:mo m.ílenio,, e ,O castelo dos d~tino.s cruzad03 . :.en­
do que este último acaba de chegar as livrarias-. o~ três fa­
ram editados pela Companhia das Letras, com a qual~Jade 
gráfica irrepru-ns1vel de ..:emprr::. No pr~me-.ro, Cal-:ino se uli-
1;za das descrições d~ viagens do véneziano ~tarco Polo pa­
ra decifrar o coração de alguma;,. c,dade.s-. Mas nada h;i. d: 
geográfico. O que conta é o homem e o social. Esta e. in­
clusive, a ma:or caracter1.>t:..ca d~.ste grande mEstre da a.ri:.~ 
de escr~ver. Já Seis propostas são conferénclas que Cai­
vino preparou para a Universidade de Harvard e que. dev:do 
à sua morte sú.baa, não foram proferidas. ~ em mab um. 
lance de criatividade, no Castelo dos dest.nos cruzados '?!e 
se utiliza das cartas do tarô para criar o enredo da v!da cios 
perwnagens que se sentem ao redor da me.:.a. A idéia üo 
livro nào poderia ~;r mais or;g:nal. 

SUCESSO A QUALQUER PREÇO 
O Jornalista norte-americano Al Neurarth foi coraJv:o 

Ou, quem sabe, previdente. Antes qu•~ morresse ou alg•Jém 
resolvesse desencavar &uas historias. montando um C'lrat.er 
bem maleâvel, ele mesmo resolveu exibir seus feitos ao pú­
bl:co. Sua autobiografia. Confissões de um !.d.p - JS:! 
páginas, CrS 3.900.00 - que a Xenon lançou sexta- feira, de;­
xa qualquer um. jornalista ou não, de queixo caido com a 
descrição do que foi capaz de fazer para che.gar ao P,J,1 _ 
AI é o tlpico cself made man, americano. Criou várias jor­
nais, foi um administrador brilhante. mas se transform1.u 
numa celebridade ao lançar em 15 de s·ztembro de 1932 
na presença do pr2s:dente Ronald Reagan e dos politicos 
mais importantes dos EUA o USA Today , o jornal nacio­
n al de matar circulação no pais. Apelidado de Big Mac dos 
jornais pela rev;5.ta Nesweek e de Me Paper pelos conc')r­
rentes. o USA Today, foi o rE:sponsâ.vel por uma revoluçM 
gráfica no jornalismo americano ao introduzir a cor no.s jo:­
na!s diários. utilizar muitos mapas, noticias curtas e ro~o,,, 
para f~gar o elE:itor jovem que tinha se bandeado pan 
a 1TV. 

O editor da Xenon , Mateus Kacowicz. ex-jornalirta d:" 
economia. aposta que o livro V?i fazer sucesso. apesar d:. 
bilis que parece escorrer de cada pâg!na. No Brasil hã pou­
cos livros sobre a impren~a. O de Samuel \Va;n,;,r fez um,!,, .· 
cesso es.trondoso. Este é um livro sobn- a imprensa 3!llf~.­
cana e ajuda a desm:stíf.car a idéia romantica da profüs-:,. 

COOPTRI - COOPERAT IVA DE TRABALHO 
IGUAÇU RADIO TAXI LTDA. 

Sede: Av. Gov. Roberto Silveira, 375 - Salas 5 e G 
Nova Iguaçu - Est. do Rio de Janeiro 

ASSDIBLi::A GERAL ORDIS.iRH 

EDITAL DE CO:SVOCAÇii O 

O s~. Pr€$idcnte da Cooperativa de Trab:ilho Iguac_u R1· 
dio Táxi L<da. .. no uso de suas atribuições estatutarias. con­
-rnca os 76 (setenta e seisl cooperado~ desta Cooperatira. em 
gozo de seus direitos :sociais. para se reu,:iirem em A.s,..,<:.em· 
bltia Gernl Ordinária, a realizar<e na -~~:4- da Cooi;erl!!>l 
tAv. Oov. Roberto Silvel:-a. 375 - salas 5 e 61, neste di3 O! 
de maio <sãbado>. às t 5 horas. em primeira e Ultim:\ co•· 
,·cca~ão com a presença mínima de metade mais um de seus 
cooper?,dos, em C3.râter de urgência, para deliberarem M ~rt 
a segumte ordem do dia: 

l - Pronunciamento sobre o programa de t rabalho: 

2 - Deliberação sobre as prioridades das preferências 

No\.·a Iguaçu. 02 de maio de 1991. 

GILDEONE ~lIRANDA DE ARAOJO - Presidcnl• 

t~ 

r · ,., . Aleiw;im,1n ~. 
;,~ MODElOi EUROPEUS 1 \\t 

E AMERICANOI ' r MODELA SEU CORFIJ ' '-
COM Ew:AHCIA ' 

IIEQA Ili~ tllll ~ 1 / ) : 

PubDque o IJa!anço de sua Empresa / ., 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-272~ / ---------
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tos 

ser "' 

, ..:.r.'.l 

Bldc 

o II tantc~ d1 \ rma11ho Orient.il. de um modo ~er.-1. 
f' tão 1,;h '"lD • r .,, • , • .. r u e t1 reunUl..:aç-a1 cm. ~ 

Ale.o: ha e" de, •ru '"' 
Cólera 

No moment-0 em q1: a J>?PUlac~o br3.$llelra e s t ó. 50b 
-amc:ira dr uma epJdemla de colera, e bO_m kmbrar QUe 12,t", 
do ....... .istlrJros , J\Tm cm Iug:irr--s que nao pos.suem sbtema 
de a~1.1a t at:i1a _ . 

Alem dJsso 6S' do" brasileiros nao cont:1.m com urv1ço 
de esgoto. E 30', •~1ão tem coleta de lixo. Tem mais nJnda. 
ap.::na..:: ¼:' dos rci1duos coletados t<>m um tratamento ~de• 

qua~rt.:rnto. diantf' de1se panorama. a cólera poderá ter 
u1a grande expan.são no Bru.sll. 

Febre amarela 

outra notícia muito ruim para os brasileiros surto 
'de febre amarela que matou. pelo menos. 18 ne!~a.s em 
f•.rnta Crw: de la Sierra. na Bolivia. pode chegar às àreas 
urbanas do nos.so Pais, através da ferro\'ia que Jlga a rldade 
l-ol:nana a Baurú. em São Paulo. 

E!..5a ferrovi-.1 e conheClda par um nome que mett medo: 
Ferr0\'ia dn Morte. 

\'olmer 

Praticame..-ite ninguém acreditou nn história contada pJr 
Volmcr Nascimento, coordenador do Movimento de Menino. 
e Menmas dr Rua. fObre o seu seqüestro. 

Par-"'ce que d('" tanto contar h'.<.;tórias aot menlnos, esse 
Volmer virou um desajejtndo inventor de hi..s ... :>ria. 

De fato é muJto esquisito que uma pessoa tendo fugido 
de !"eus seqüest:-adores na Avenida Paulo de Fronti:1. tosse 
a pe atê o Hospital souza Agu.ar sem ter pedido rncorro a 
nin~uém. 

Nesse longo trajeto Volmer teria pa~sado pelo Centro 
Administrativo da Prefeitura do Rio, pela sede dos Correios 
e Telégrafos e pelo Juizado de Menores. 

o lógico !-ieria que ele ti\·ess,a reconido a alguém num 
desses três lugares, onde ~empn tem gente durante a ma­
drugada 

Panamá 

Para aqueles que, ingenuamente. acreditam que a pre­
..!c.-1ça de tropas norte-american,1:-; no Golfo Per.sico teve ob­
jetivos de sal\'ar a democracia, Convém lembrar o que ocor­
reu durante a mats recente invasão do Panamã . Enquanto 
no, Golfo Pe~ico, o bandido era Saddam Hussein, no Pt1na­
ma "ra o general Noriega, apontado como o grande coman­
dante do carcotráfico. Os norte-americanos, como se fos­
f!J1;1 os "xerifes" ~o ~undo, Iev:uum Noriega para os ~tados 
Umdos e ele e~ta Ia preso ·sem nenhuma condenacão'' ate 
toJe · 

~ 1an•o il0 r-!lrc :ra'".co no Panama, está cada \·cz mais 
intenso. 

Otup.1.~ão 

So an: lemb: ete· ... c::bou n h·.1mad11 Gucrr:i do Golfo ~e.r;J~ Ir. t o a. r..· ► ;.mencanas co:1t1nuam ocupa-:ido 

Zilía e JB 

E'11 m -- .1e "ln m a r:-im tr Zt a e rdL.::o de Mel-
~ !nviou d 1S uf -:ã.... carias ao Jornal do BrasiJ . A mi-
• ..1 r.J. -t:1 eh ... ::.. e razao. PO!•· o JB vnl-Jli~ou r. atér1•JS (do 
r:pôrtc:r ~ano Rosal da Jcw ~ar de Brnsilia contendo urr 
strie de mn•ncionices. 

Sempre e bom lembrar Que es..5e repor\':'r M;:.rio Rrua tem 
e e~!r , d - .. o por s-U:i i;rnprios 1le~~ ao JB _ ::.e 

General 

e: ~ gene~ Pedro Br_aga, aquele que quando foi coman-
m1.__ t .lr em Bra:au .... man,doc cornprar aJ~ema, e pa­

no r ra tJ.z, r capuz, agora va1 ser ~~cretário cerni do Mo­
-vlmento ~lo Restr..beleclmento da Monarquia Gordo como 
N-.., .. ;..cnl P=>derla. di!~i: ar o dlreito de ser o Rei Momo 
; ~ ..:10 .... ruo, po . .s Já o 'Bola é tnvencivel. mas llQui na Bat­
.,.l l au: QU2 d.arta pé para l genPrat mon~rqulsta. 

Bando 

!er\~ ~};
0
11f~gue-""'.. • que f~ram as W1:1:1jelras no i:ltimo 

l tlcou .... ca "!Il 'lm:,. .-rrctd?. e .m um bando 
e )rr das no esta31 c1dar3 l'ura.n e as de redaçoes e ~gte::sõe, 

'-= o o Flum, nense 

~ITA~'lw:=RPA m 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
---- ,:.U. w. .... ,.,.._Jr.tn ...... 11 till ___ _ 

LENDO, VENDO E OUVINDO 
ALBERTO PIRRO OMAR GAUDIEllO 

J - 'O leltl' tipo C e .im lelte que sofr<- wr "DL:i.lur..i 
cn.n,.. .. q1 1ntldad<? de ft.gua <', tambcm, c-ontE>m m l -

di r ve CJL ,;1ttdndp de ln1puic=- superlnre àq1 
l"' n I i Trata-se um Upo <' l d ti, > 

,._)!1; ~ ITC"OS: fuore:-d ... TV O'ol""> - J1.,.na· T'J 0.-4 

com r sa dr• ·larace Je 1Jrr. 1 a Jto,.t1e. <· 
.J ,e d> .,r d1: 1 

JL r • w.. , • .:, 'Z' 
u r> í'O Fa r.-. b l 
de zcr.>, qc é ~d() l 

(Jt' d 
r.ovo bra-

Por ou1.ro ,..ido. fJnalmentc cu ente di o rr r"-:: r 
1f ~'lçãc qoe é lic-3.do rio rf'fcr do 'lr:io de te 

rulrr--mc o le1torl é ele cocô. 
C" <de -

:'.' - r rl!!lndf'I meu :irra nn R"Ja Ba r ~u. , ,x rr. 
aos fundo.,; da catedr-Jl de S~•.1to An't'.ln,o de JJ. • "'ª 1, 
14 horas do dia 11 do mt>.1 pas.sado. parei atrás de um Tutfa 
A Quando o ônibus 13aiu. 11'.'u o acompanhei . De repente. po­
rém. numa fro.ção de segundos. o carro vlrou gangorra -
( "º imnginnr o brinquedo. 

Saltei do carro e verifiquei que eu tinha acabado de 
"atropelar' um!'\ verd:1.deira rrntero. q u {' ,e •.1brlra naquele 
loc li e quf" o ônibus me lmpo?dla de ver. CJ:n.seqücntcmente. 
a 1 -e::-:ino d.O carro foi de,truída. dia:ite ..-:e tar, :;ir.ho im­
pac•.'J_ 

Não t,•1vendo guarda no local e muito ntsu.stado ..'.'0m o 
acc~t_ccimento. acabei tendo que ir embora. curtindo o meu 
preJUIZO, 

Mais tarde. passando a pi? no\·amen~c pelo local la es­
tava uma baíta placa de ferro cobrindo o •'buraquinho" Aí 
rcorr:eu-m_c umQ. dúvida ~emelhante àquela da propaganda 
do biscoitmho: a suspinsao do carro quebrou por cau' •1 do 
buraco ou o buraco apareceu por causa do carrJ? 

COLÉGIO LEOPOLDO 
(SEXAGÉSIMO PRIMEIRO ANIVERSARIO) 

Acompanhado do' tradicional presente, recebemos, no 
dia 21 de abril, o seguinte cartão: 

"Leopoldina 

No ano do centenário do' nosso querido Prof. Leopol­
do, quando seu Colégio comemora os 61 anos de existên-­
cia, continuando a ser 11

0 templo augusto da verdade: e a 
catedral excelsa fo saber", por ele idealizados, que a se­
nhora e seus filho. possam 'receber as bênçãos de D ·us. 
para continuar a sue obra é o que: desejamos de todo co..-
ração. 1 

Um abrace carinhoso de seus amigos 
Antonio, Danike. filhoi e neto~ " 

Exm~ Família Micho: ' 
Antonio, Danike. filhos e netos, queridos e distinto,;; 

filhos. netos e bisnetos da Casa <le Lec;,oldo Machado: 
Deus os abençoe. 

Agradeço-lhes penhoradi~sima cm meu nome. em no­
m: da família de Leopoldo Machado e em nome do Colê­
gio Leopoldo. ' 

LEOPOLDINA MACHADO. 

No\'a Iguaçu. 23/04/91 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADE$ 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767•8384 E 767-8388 

~ Contabilidade Nelson Bornicr Lt:la. 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

BALANÇOS 

ESCRITÓRIO: RUA PROF• VENINA CORREA TORRES, 
230 - 10' ANDAR -JaEFONES: 767-1747n67-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

Escritório Contãbi! USIL lida. 
l..c,.~liz, iio flt Firma." f' ,1.t•túnom0s - &('rib, ('omrr· 
c.i:1!s e l. 4 u,lriai"í lmpo•to cte- rt-nda - IC':\1 ISPS 

rGT:; - Pro.-u!"adori:l rm l-:~r:ll 

SOB A DIREÇAC' DE 

SEBASTIÃO DA SILVEIRA 

CRC 022861 · ~ 

A .. JOAQUIM DA CC3TA UMA, 32 - 8."IE' TEL. 761 - 1956 
/i LOTE 15 - NOVA IGt;AÇU - ESTADO DO RIO 

-==============J.1 

QL-c t 11 pre a, l._r uma aur:~r '.l p..ua e 'm<ri. d -
o 1!' -> o\J wal :na dellcio=a rec:eHa: 

!.\'°AI ,JE - DE OALINlI \ C')M ABACAXI In~edien-
tcs: ::l I tt • e _,nha 1 ._ - _ de palnuto 1 lata de uvi• 
lha.,, 2 1 _."J. áctdas, 1 x1ca7"t. de aipo picadinho, 2 x1ca.ras 
de- mol~o malone~e, ~a,, :;;al!a, 1 ce-bola pequena, lima.o, pí• 
ncnt1. o. l"" .... ,t) 1 f:.lh.3 de louro, 1 dent de alho, 1 Ja a d 
lJ--1r-ax1 em m > .? .. n ntiY.. .. vcrrr. 1h, r -ido u .. t -

O\ .. cc 1 1 e a cltonas. 

MODO DE PREPARAR: c02inhe e.~ J)<' - ,,, ~ .: n a 
a1;ua fervente cc 11 .il, lourJ e o ~lho Le"JOl~ e càztdo 
ret:re do caldu- e I re as carnr ctos o.: J e 1 }€:, Cort 
n carne em 1wdaro.s regulares. E.;corra bem a ralda e cort~ 
o abacaxi em cub1nhos. coloqUe t . um1:1 p nen.11 e dcUC:r e:1 
correr todo o restontc da calda Coloq1.1e em uma sn!adir:-t 
a galinl •.1, o ~bacaxl. o palmito 1,...,r1.:i.do l"m . ped'4\ea r uV.. 
res, 1a:J en1lh.as. o aioo. 'x>a p>r .10 de ...... . "-a p1 .:adi..oba, 
rebo.a cm ro:lehs finas, os pirr,entc.e, e as mal""J" em pec!'..l 
clnhos. '12_mi:erc C,)ffi um pouco de suco de llmao e 111mc•nt 
cm um"l. x1ca.rn de maionese Misture tudo muito tem e ar­
rume cm um pr:to grande. CU1:ra com o restante da rr.-:úo­
~ine e rnfeitc cem o,·os coztaos. azeitonas e --atsa Coru:ervc. 
na gcJadeira por uma hor~ 

PREFÉii;;; ~;;;CIPAL 1 
DE NOVA IGUAÇU 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO N• 023/SEDUR/91 

MODALIDAIJE TOMADA DE PREÇOS 
A Sccretc.1ria Municipal de Desen,olvimento Urba.no 

d, No\'a Iguaçu - SEDUR, através sua Comissão Per­
manente de Licitação. torna público que farâ reahz.a.: às 
14;00 horas do dia 20 de maio de 1991, n., sala de reu­
niões de sua sede, localizada it Rua Otà\'iO Tarqu1mo, 33. 
2' andar, Centro, Nova lgu~çu, licitação na modalidade 
de TOMADA DE PREÇOS, com vistas a seleoona 
empresa para execução das obras de reforma da Escoll 
Mun1c1pal Washington Lu,z, Rua Marco Aurélio, s/n· -
Majoara, Engenheiro Pedreira. No,·a Iguaçu, RJ. 

A~ espeoficações e coudições gerais de partlc1paçjo 
na licitação estão explicitadas no Edital que estari à di~ 
posição dos interessados até o dia 1 7 de maio de 1991 
:10 endereço acima, mediante ap!esentação de Guia de Re 
colhimento no ,·alcr de 03 (três) UF!NIG'S, a seren, 
adquindas na Secretaria Municipal de Fa:enda. locali:ad. 
à Rua Athaide Pimenta de Morais, 528, Centro. N. Iguaçu 

No\'a Iguaçu, 02 de maio de 1991 
ERNESTO BACCHERINI 

Presidente da Com:ssão Permanente de Licitação 

FU!\DAÇÃO NACIOJ',,;AL E CULTURAL DE NOVr\ 
IGUAÇU- FENIG 

O Presidente da Comissão Permanente de Llc1taçà: 
da Fundação Educacional e Cultural d< No\'a Iguaçu -
FENIG. AVISA que fará reali:ar licitação na modahdau 
TOMADA DE PREÇOS ;'( 10 '91-FENIG, destinad 
à aqu1s1ç.'.10 de g~ncros alimenticios. a ser liciwdo no dt 
18 de maio ,ú J9CJ , às 10:00 horas, na sala de rel.UlÍã 
da FEJ',,;IG ·1t.oad~ na Rua Dr Athaide Pimenta de :O.!c 
r.ies, 526. n •,ta uJade. 

O Ed;t .. o:... is especificações dos serviçcs. ~ncor: 
tram .. se à d l<'" ,...10 do'> interessados no end:""rec;o ante 
mencionado. 11' horl~rio de 10:00 às 16:00 horas. ao preç1.. 
de 02 (dois! l,Fi:-:IGs. . 

Nova Iguaçu, 30 de abril de 1991 
OCTACILIO MONTEIRO 

Presidente da Com1ssâo Permanente de Licit.)ç-do 

AVISO 
O Prc de te .Ja Comi.ssão Permanente de ~1citaçã 

p.:1ra MateiJ.1s e !:icrv1ços da Secretaria Municipal _ de: 
1\dminí!itração da Prefeitura l\,[unicipal de _Nova lgua.çu 

.. ISl\ q Je fará rc .. :=ar licita, ·10 na modalidade ?e TO 
MADA DE PREÇOS N• 52/91-CPLMS. destinada , 
aquisição de materiais conformt ,oli~tac;:10 feita a.tra\"és d< 
proce ,<> de n' 02 10.668/91 a hei .,ao no próximo d_1 
20 de m.1io de 1991. às 15 :30 horas. na saln de. rcuni.1(• 
da Com ssão de Lh,:1tilção, situadd à Rua De. Athaid.: P1 
mente) '--,! l\.lorae~. 52S, ne..c;tJ cidade. 

O Edi, ,1 com ,1s cspccific .. 1\õf'-s do m ,ltc, 1:il. cncon 
.I.l~se à ~ po• • 1 d--.~ 1 -•cr~ .. Jo no .. n · creço unte 
mencionado, •10 h.:)rc. 10 d lS 9 e;.~ 1 S Ler ...... H., preço d, 
Lll (um) UFINIG. 

TOMADA DF. PREÇOS N 5➔ /91-CPLI\IS 
O Pre~udente da ComiSc:ão Permanente de Uc•ni;;t., 

plra fvli1te.ri211 ... e Seni<:.;o i1 !::,r ... r tjnJ Mun1opal ~e Ad 
1mnist .u;ão da Prdc1tur.t l\1unK1p,1l de Nov.1 Iguaçu -
A VISA que Iara realiza, c • 1ç", r:.1 m"'1alid,1Je de TO­
MADA DF PREÇOS N Si 91-CPI I\IS. dcstin.1da •' 
.1quis1çc·10 de m;milh.:,s e m~io-fio, ... -cmforme pro~esso d~ 11 

02/10.701.' 91, a $e< licit~do no próximo di,1 17 d< ma'.o 
de 1991 à~ 10·30 horas. n..1 sala de rcuni.'io d., Comiss.::) 
de Lic1t\lção, ~1tuad.1 à Rua Dr Ath.udc Pimc-nt.:i de l\·lo 
raes n' 528. ne ta ,:1d.1de. 

O Edital com as e.spcdfkJções do mat~ri.1t encon­
tra-se J. di!->pO!iç.Jo dos interes~.1dos no enc.kreço ante 
mencionado. no horário das 9 às IS horas. JO preço d 
01 (um) UF!NIG. 

Marden de Fa11., Moira President</CPU-1S 
Nova lgu.içu, 02 de maio de: 199l 



DE 04 A 10 DE MAIO DE 1991 

PrefeiluriJ e Assoc!a~õe~ de moradores 
promovem Cursos nos Bairros 
A S..:cretaria l\.Junicip,:1J de Promoção Social de !'Jo,·a 

l9uaçu c5td promO\'cndo junto às ,!\Ubprcfe1turas e JS dS­

~iaçõcs de mor,,doces, cursos de confecções de cartazes. 
,mtura sobre tecidos e s1lk-scr~cn ( pintura de estampa 
:iu de letras sobre c.1misNas). Os interessados deverão pro­
urar. às seundas-fciras, a subprefcitura de Queimados, 

Jas 13 ils 14hJ0m. Os residentes em Austin podem se di-
ngir. no mesmo dia. à sede da Associação de Moradores 
à Rua Ramos, s/n•, ao lado do INPS, das 15 às 16h30m. 

As terças-feiras serão atendidos os moradores de Lo­
te XV (das 13 às 11h30m) e Belford Roxo (das 15 às 
I 6h30m) nas subprde:.tturas locais. O atendimento às quar­
tas-feiras ser d dado aos morador~s de Hehópoli~ ( das J 3 
:" 1 ih30m). No,·• Iguaçu ( das 15 às 16h30m. na Secre­
taria) e Vila de Cava' ( das 8 às 9h30m). Em Heliópolis 
e Vila de Cava os interessado sdc\"em procurar as sub­
prcfcituras. 

Nas quintas-feiras serão a vez de Miguel Couto ( das 
13 às 11h30m) e Mesqu,ta (dJs 15 às 16h30m). F,nal­
ncnte, nas ~extas-feiras. os instrutores da Secretaria de 
Promoção Social ·estarão nas subprefeituras de Cabuçu 
(das 13 às 11h30m) e Engenheiro Pedreira (das 15 às 
16h30m) Os curso~ têm a duração de quatro meses. 

GOVERNO MUNICIPAL INAUGUROU 
17 RUAS EM NOVA IGUAÇU 

Nem mesmo a chuv11 - qu◄ caiu na tarde do últlmO 
sábado -- atrap'llhou a rc .. ta prl'parada por moradores de 

1 
dez~ste ruas da \"1la Ba .. cclo.,, ba.;..:ro São Bernardo. no 
novo mu.okip10 de ae:t:ord Rcxo. O motlvo da comemo­

ração, com churrasco, mWtca e até champanha, foi o sa-

l neamen!o. drenagem e }:•,nimcnl.açâo dos logradouros da­
quela rc~iiic. As Obr.:>s )ram rc.ali.~das pela Prefei .. ~1.Jra 

f 
d.e NO\.·n Iga::içu e . .:!:cit 1aa~ ~e-lo e1cador Jor;;e Júllo, 
mais ccr.iheddo como .Joc>:1. 

o Prt!eito Alul,to Gama ptrc.orreu as ruas inaugura­
õas em comp:mhia l!) \'creador Jaca, de lideranças co· 

1 
munitaruLS. dO'i dri:utados Luiz Norucs e ApareCJda Gama 
f do vcreacior V1to'io Rruclra. 

1- As ruas beneflcladas coru. as obras foram: l.'mbeltna 
" B~ueJos. Itacoatiara, rtaplr~a. Cêlla Barcelos, Içá. ttu:­

x1, Célia de Barros, Vale, Tur:acerltan. Ipichuna, Ituch1, 
• Er:~esto Ptnh•uo B nce·o ·, .Janama. Gonçalves D:•Js. Fer­
: não Df.a.,; Paes. I.uis de Can..ões. Maués e Hélio Barcelos. 

'Iodas foram saneadas. dnnad\l.S e pa\-""ime:ila.das cem re­
c·nros da pr.,,prio. Munic1p; J.id::i.de. 

-t. 

----------------~ 

O~Oº~~g~g~ 
DESPACHANTE C,flCIAL 

LICENÇA JE CONSTRUÇÃO, LEGAUZAÇÓES 
JUNTv A PREFEITIJRA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua1>r. Athaydo Pimenta de Moraes. 68Z 
Nova lgU&{:U. RJ 

• Tett1one; 767-0425 • 

PARQUE DOS BRINOUED'l~ 
(J'RA\;A DA LIBt:RDU>E, 84) 

-, 
1 

LOJAS PARQUE 
(PB.\ÇA D\ L;BERD.\uE, ..8) 

Brinquedos nacbnr is e- estrangeiro9 
P dani" e ~rtJgos para presentes 

11:LEFOSFS: 767-7Z72 E 71"'-7849 

-----------------
Funerária São Salvador lida. 

- MATRIZ -

' ltU& DOM W/UJ\10R, 11 - NOV& IGt.AÇU 
TELEFOSl!S: 7Sl-0S'l:9 E 767-0-12" 

COMva:N105: INPS. lPAGE, Polic:o Mill(.Jr, 
Cc.,p,, de Bombeiros, Ct1,a.s da 3;.,,ha. re,robràs, 
Mini-,tfrio doJ Transportes. Compi,etor. Pedreira 
V1gnt S J\ .• Ministério do Ex&dto. Conccuionári,i, 
do~ servl,;m íu:.t.rMk.a do! cemftrúios púb!kos de 

Nova 'lguoçu 

1 
1 
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ESTADO 00 RIO DE JANEIRO 
........ . .... 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

DESPACHOS DO PREFEITO 

P,oc. 06/10.132/91 
. Homologo e adjudico à firma Dimensão Const. Ser~ 

v,ços e Participações Ltda, e encaminho ã SEMFA p:ir.i 
t'mpenho. 

Em 22 01 1991 

Proc. 10.517 /91 
Ref Oficio n• 65/91 - Cãmara Municipal de Nova 

Iguaçu - Autorizo - ~ contar de 07.03.91. 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito. 

MINUTA DE TERMO ADITIVO 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

fermo Ad,ttvo N• OI 
Contr,ito N• 0il/SEDUR/90 
L,c,tação N• 0U.'SEDUR '90 
Processo N ' 06/10.169/91 
Contratada. Empreiteira de Mate.r.i:ais de Con..,tn:tção 

Daher Ltda. 
Principais alurações: Obras complementares não pr~­

v1stas no mstruml·nto original 
Prazo para a execução: 210 (duzentos e dez) dias 

«>mâos. 
Assmatura do Termo Aditivo 09 de abril de 1991. 

MINUTA DE TERMO ADITIVO 
(PARA FINS DE PUBLICAÇÃO) 

Termo Aditi\'o N• 01 
Ccntrato N, 010, SEDUR/90 
Licitação N• 012/SEDUR/90 
Processo~- 06/10.609,'91 
Contr.atada: Melo Ramos Engenharia Ltd&. 
Princi_pais alteraçõe!-_: Obras complemi·ntarc_ não prr--

vistas no instrumento original 
Pra,o para a e.~ecução: 210 (duzentos e dezJ dias 

corrido~~ 
Assinatura do T<rmo Aditivo 17 de abr;t de 1991. 

MINUTA DE TERMO ADITIVO 
(PARA Fl~S DE PUBLICAÇÃO) 

f Termo Aditivo N 02 
Contrato N• 024/SEDUR/90 
Licitação N 023/SEDUR/90 
Processo N' 06/10.390/91 
Contratada, SANER - Construção e Comércio Ltda. 
Principais alterações: Obras complementares não pr<?-

vistas no instrumento original. 
Prazo de execução: 300 (trezentos) dias corridos. 
Assinatura do Termo Aditivo: 02 de abril de 1991. 

2" CONVOCAÇÃO - EDITAL N• 22/91-CPLI\IS 

AVISO 
O Prendcnt"' J., Ccmissfio Permanent~ d~ Licitação 

para \1atena1s e Scn· ços da Secretaria l\.1unicipal de 
J\Jmin1 tr ... çào da Pre_fe1tura rvlunicípal de No\'a Igu3çu. 
AVISA que Iara realt::a.r a 2,1. con\'ocaçào para licitação 
airavés da modalidade de TOMADA DE PREÇOS N 
22 9l~CPLfvl~. te-ndo ~m ,·ista não te-rem acudido os in­
terc .i1..◄os "" lic tc1~ão antcrjo1. par:t o prôiimo dia 07 de 
mam de J ,.91 J;a.- 14·30 hora·. na sala de reunido d,, Co 
mi ..10 e L c1t.1~ io. Je '1rat!~1 J contratJ.çào de empresa 
"}<.: nc1nutcnç,.10 1c material Endo.--.l"ôpico Urológico da 
Rede Municipal e Saúde conf,.,rme processo 08/20.138/ 
91 'if 'v'US. 

O Edn,.tl com as e"-pecificaçõe,, dos serviços. encon­
tn ..-e à d1s:"OS ç:.:C"" do: 1:itcre"lçados no tnde eço antes 
mencion.ido. no horlrio de 9 as 18 horas, ao preço de 
J2 (dms) U !1',I(•;_ 

Nova Iguaçu. JO de abril de 1991 
1\1 irdn ,le Flr a l\!e,ra Presidente 'CPLl\lS 

2·' CONVOCAÇAO EDITAL N'' 21/91,CPLMS 

AV I SO 

t~n .. o em \ .. ta não ter acorrido !1citantes a lic~:::JÇd("t 'l!­

rior. e que deverá ser realizada no próximo dia 07 de rn;J:1" 

de 1991. às I O 30 horas. na sala d< reunião da Comi, , 
de Licitação. situada à Rua Dr. Atha1de Pimenta de M:>­
raes. 528., nesta cidade. conforme solicitação feita atr:vês, 
do processo n• 08/20.141/91-SEMUS. destinado a con­
tratação de fJJ'1'Da especializada em conserto e manutenção 
de máquinas de escrever, calculadoras. etc. 

O Edital com as e~pecificações do material. encoa­
tra•s.e à dispo5ição dos interessados no endereço ante.$ 
mencionado. no horário das 9 às 18 horas. ao preço de 
02 (dois) UFINIGS. 

Nova Iguaçu. 30 de ah:,! de 1991 
Ma.rden de Faria Mcira - Presidente/CPLM~ 

AVISO 
O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

para }..l iteriais e Servic;os da Secretaria Municipal de 
Admmi.-· 1 1çâo da Prefe1tura !vfunicipal de Nov:1 lguac;u. 
A VISA que fará reahzar hcitação na modaüdade de TO­
MADA DE PREÇOS N• 53/91-CPLMS. conforme lici­
taçao feita através do processo n> 08/20.121/91-SEMUS. 
deStmado a aquisição de material ~rmanente/laboratócio. 
a 3er licitado no próximo dia 07 de maio do ano em cur~ 
so. na sala de reunião da Comissão de Licitação, situada 
à "Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes. nesta cidade 

O Edital com a.s especificações do material. encon. 
tra-se ã disposição dos interessados no endereço ante5 
mencionado, no horário das 9 às 15 horas. ao preço de 
02 (dois) UFINIGS. 

Nova Iguaçu. 30 de abril de 1991 
Marden de Faria Meira - • Presidente/ CPLMS 

CO~IUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇÃO N• 025tSFDUR/91 

MODALIDADE, TOMADA DE PREÇOS 
A Sccretana Municipal de Desenvolvimento Urbano 

de Nova iguaçu - SEDUR. atra,·es sua Com1!sâo Pcr­
r.1.i,ncntc de Licitação. torna publico que farã reali.:ar, as 
16:00 horas do dia 25 de maio de 1991. na sala d,· rec• 
niões de sua Sede, locali:ada à Rua Otávio Tarquínio, ]3. 
2-;, ~1ndar. Centro. No,·a Iguaçu, licitação. na moJalidade 
de TOMADA DE PREÇOS. com vistas a seleciona: 
empresa para u execução das ohras de !aneamt:-,to, dre• 
nagem e paúmcntação das ruas Anita Pnntsak e Lc-: 
Nolszon (trecho), Romancista (trecho) e 11-bn~eJ Anto­
nio. Nova Iguaçu, Rio de Janeiro. 

As especificações e '-ond1c;é>es gerais de participação 
na licitação. estão e:icplicit.1d~1s no Edital que e ,tara a d·s· 
posu;ão dos interessados atê o dia l 7 de maio de 19QJ. 
nC' ~ndercço acima, mediante apresentação de Guia d~ Re­
colh,mento. no ,·alor de 03 (tres) · UFINIG'S. a m 
adquirida na Secret..tnd l\fur.ictpal de Fa:enda, loc3l1:.1d• 
à Rua Athaide de Morais, 528 Centro. N. Iguaçu RJ. 

Nova Iguaçu. 02 de ma,o de 1991 
JOÃO CARLOS DA SILVEIRA LOUREIRO 

Secretário l,..lunicipal de D~sen\"okimento Urba,,,.. 

CO\i!UNICAÇAO DE EDITAL 
LICITAÇÃO N· 021 SEDUR 91 

l\lODALIDAUC TOMADA DE PREÇO~ , 
A Sec etar J l\lunic1p._ .,.:, Desen\·olumenf) U1 ~ ro 

de Nova Iguaçu - SEDUR. Jtra\es su. Com:, :ia P,·, 
ma 1cnre de Li ... :1t,,çáo, tor a pi,l,)1'-=n que f""·à rc li: , 
09_:00 horas do d,a 20 de maio de 1991, na ,JI, d<« 
~ioe, de !sua .scJ.;, loc.1li::ad,1 à Rua Ota\'iO Tarqu nil 'l 
. 1~dar Centr >. No\c1 IAu.:1."':J. h:~ .. 'lção nu tro..:..:lidJ-' 
de 1 O~lADA DE PREÇOS. com mt. ,. .:•. 
rmpre~a para as obra.:s de reform is JJs es.--)a ~ se, 
E . 1\1. Castelo Branco - A,· PreS1dc-'.e Kr,ined} 
Rocha Sobrinho; E 11, [. Berçoc le 11,Jattos RuJ .~1. 
n• 2S2. Jardim Alvorada; E.. M. Ro~c to 5,.,,, " - P 
ça da Revolução s, n.., Ed1on P~,sscs. E. f\l. ~( ... mi'"·-~ 
vakJr:ti Je _O a·euJ Ru.1 Irene. 77, ComcnJ1co "i 
res, n~ muni...:ip~o d: Nova Iguaçu, Ri._.., de J..ine1ro. 

l s e,.- cc fo:1çoes e co'"' _ ç-1..,cs gcr3is Ji: p.:srt ... pl 1 

n;t '-_lt ,.10 c~t e i::.xplu.:it,lc1
J m e. 1 qu\; ~s l .a 

posu;do dos intl·ressddos até- o du J 7 d.:- maio d.: t->91 
r.o e_ndc eço ac1mJ. mediante &'.:p-:-e~Mt.l\c.'-" de Guu J.: R 
c,,Ih,mento no. valor de OJ ( trê ) UFl'\IIG':;. ,. 
aC~umdas na ~e-1 retaria 1\lu:i~c,p, dr- Fa:.: llb I cill. 
il ua At 1a 1de- P·".llenta de .f\f ... r . 5~8. Centro l\ 1 l!l, 

CO~IUNICAÇA~ DE EDITA[ 
LICIT AÇAO N 022 'SEDUR 91 

l\!ODALIDADE TOJ\lr\DA OE PRECC'5 

O P,e,.._.:::e,te J,1 Comi. 1ao Perm,rnent de Lcitaç.1o 
paro1 ~fat -141 "' Se '\ ços da Secretari,\ l\[un1cipal de 
Administr'1\ão J .. Pr~_feitura _ l\Iunicipal de Nov,1 Iguaçu. 
A VISA que fora rralz:.ar lic1tac;ao na modalidade de TO 
MADA DE PREÇOS 21 '91-CPLMS. pela 2a. vez. t<n­
do em '-" std não ter t1corrido lic1t:intes à liçit.içao anteric-r. 
conhrmc 50Jic1t.ição feita atr~1ves do proci:sso Jc n-J OS/ 
20. J 60/~ 1--SEl\.1 ~S. destinada a conlrataç:10 <lc empu.:sa 
de J0t.-aç~o de maqum.is_ cop1adorJs p.1r.s ,i1 Rede l,..funici~ 
pai de Saúde. a ser hc1t~,do no prox11no dia 07 de ,naio 
de 1991, as 11.00 horas. na Siil,, d'"' rcm1uo da Comissao 
de L1citação, ~Huada a Rua Dr Ath:ude Pimcntn de J\lo-
J< 52"'- nl"" ta cid..1d~ 

O l:'dito:1! com dS cspecificaçõe!I dos serviços. em.on­
tr,,-.i;t.• ..i d1sposiçJo do~ interessados no endereço J.ntes 
mencionado. no hor,mo de 9 ds l ~ horas. ao preço de 
02 (dotS) UFINIGS. 

A Sec, etar·, l\l · 1 • I,e 
cie No\'.J. (gu -içu~ ~~[jª dt! D.:senv0!\1m!ot_i,> Ur n 
manentc d. L. , . --: ~ - U R. atr,·n ~.s sua Cnmh ILl • ~ 
11 :00 horae d1c1 Jçac,, torna público que f,irJ r ai - r 
riiõcs te,~ !S 

O 1ª 20 d~ maio Jc JQlll, n.1 .sab de rL • 

" d' -Uc·' sede, locali:ad ~- .,. Rua Otà\'iO Tarqumt," I 

I 
1 

Nova Iguaçu, 30 de abril de 1991 
Mord•n d• Farfo l\lein Presidente/CPLMS 

2• CONVOCAÇAO - EDITAL N• 20/91-CPLMS 

AV ISO 
O Prcsid~nte J~.1 Comissão Permanente de Licitação 

par,1 rvt,1tcna1i e Sl"rvu;;os d~, Sc-actan..1 f...1unicipal Je 
Administração d_d Prefeitura fv1unicipal de Nova Iguaçu 
A VISA que fora ttahzar l1citaç<lo na inodJl1dade •ie TO~ 
MADA DE PREÇOS N 20/91-CPLMS. pel., 1,. vez. 

.._ dn ar. ente:, - .. 1 1 d 
de TOMADA.. 0E'ºv3 ~tJ..l~u. !1citílç.io na moJ.11 , 
empresa pa · PREÇO~ 1,'0m \·1..,tas .1 seh:1'.:ior. 1 
J\.luni1..·ipal W ~ cxccuçao das obras d~ reforma dJ f~- 1 

Carlo'i Sa ~ fr;do d.i Sd\'a. L~s:,;.1. E~tr.1iJ.1 \ '.rlhJ 
As e~~::~/ 

1 
O~. Austin. No\·a lgu..1çu, RJ. 

'liJ l11."1t,1(ãi cstã~ c;oes ." cond1çõc, 9t.•ra1s de part1c1p t 
pos1çc10 d rxpl1utad.1, n" P'Jit,1l que- f''\t..: i .• 

r,o en..ic~eç:s ,1~7~~~ess~dos ..itt~ o d1cJ 17 -de- ma!o ::- , R 
culhim1..~,to Í mcdi,lntc ~1rrennt,1,.u.,... dl· (.uu J 
ecqu ridos /\ '" or de Ol (lrh) llFl~IG'5 • ,, 
~l Ru.1 J\tl

1
~11 1. puet~ria 1\bn1c1p,1I Je Fa:end.1. )o...Jh 

l e 1111en1~, d~ l\.10!".11s, 5.2i. Centro, N. J~uJ\ 

Pr,.,d,n1,• FRNrs·ro llACUIERINI 
da Com1.ssão Pcrmane~t de L 1 1t1" ' 
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Irio Irifor·mal 
LA DOLCE ViTA 

HOLl YWOOD D1SCO CLUB 
O ENCONTRO DE Dl!A'.; C"E:RAÇCS:, 
A~l'✓ERSARIO üE CRIA!',ÇA 

DESFNCANTO 

R ldio No,, i;-,1,., .-: , nueimacio., 1;-ntra na_ d•sput.:i. ctas 
f'm s!óÕJa~ ;-.u . .rJr.:~1 lL, • Co!1firam. ~cho Carcli_ ,, 
,lNS .\brào ;\hm_d t Einib1. Mana Oue~ra Saloo.nha em pa-

na tarde do calça.dão d:.. '\mar~l Pe.xoto. Tempo l.h /~­
~ ~ no,·i:fa.dts rigorosaml'Dte o:n: d,a. . 1Apar<c1~a fui~ 
t do Nunes \'Citando com seu S<'n·;ço de buffet Nt:.o m·1rn 
q~r:· sab~r di B'Jo. onde _trabalhvu cturan~e um ~om trm­
po. Agora sJ mesmo ~1 Ba1X.'-~ª·. , Ernam Bol,dr1m de .... .,11: 
can~au-sl' co_m a poilt1ca_. Foi l1:JJU.S<lCO.d?, no ~- ~ po~_to ~• 
\'.$tJ. Merecia s;m t.cr sido eluto Fr~í.e1to ~ t n •. o t~it:.:.J. 
je gu~ as coisas ~erlam-mudado •~ ri;u1to1 em >Jova lr,uo.C'u. 
Qu, re sabe de amda volta um d1:.1 

Gl-RU 

Aquela a.d\'ogada esta desol~da. Sru g0:ru fol prern por 
fraude.s. Bem feito. O cast.f;o n~o ,·,em ma1::; n cavalo. Vem 
de m1ssil! ! ! • Leucir Schiavini fechou 0 colégio em Qu:1-
mado.s altgando d.t,culdadt's com rdacão à Lmocrac1a. !!! 
demais. L~ucir estava m-- di..z~ndo que não vai i..:ai.s inve.st:r 
em nada por aqui: Nao compensa, ,os aborreciuento:-. .são 
muitos Concordo. a- A recem-fundada Associação dos Ami­
gos de Nova Iguaçu tenta resgatar a imagem ,po.::/ttva do 
Municipio através de campanhas d? ~cJarecimento ~, popu­
lação. Ma::; o povão gosta mE.smo •é de !.Ofrer. Quero ·r no 
ano que vem. 1nas eleições... • Dei boas gargalhadas .:~m 
a cron;ca do Barão de Mutambó ,qu~ndo el~ fala do c0:1~0 
◄.A Coruja e o Gavião •. 

BABADOS 

Jaime Bitencourt. aquele do famoso 01uu é quem está 
trazendo os artistas para a nova casa noturna , Skandaltl's 
EJc ,sabe do.:) babados. . . A Escola de Samba Acadêmicos do 
Grande Rio!a escola, vocês sabem.to. rebaixada e dificil­
mente volt.a para o GruPO Especial) escolhe o enredo p/ 1992. 

Enquanto :sso, a ,L~ão de Nova Iguaçu ainda está. per~ 
dida no temPo e no espaço. e não se tocou de que já deve­
ria ter sido apontado•o enredo para o ano próximo. :Mâi­
tre Russo. da La r.101ce Vita. embarcando para tem:orada 
em Portugal levando a tiracolo sua Nice. 

ESTRELAS 

A - Grupo ctas Estrelas de Duque de Caxias fazendo 
agora em junho campanha para aquisição de produtos bá­
si_cos, alimentos e, tais. para distribuição em favelas do Mu­
mc1pio. A frente, a ;ncansável Cremilda Vidigal. 

B - Jã. comecei a fazer a lista dos convidados ,para o 
:'hi.l anual em junho no Chã & Simpa tla, do R:o Palace Ho­
-::el. que Izabel dos Reis Velloso organiza sempre. Uma 1 sta 
bt~ ,selecionada rêunrndo personalidades da Baixada e da 
son °dade carioca. Depois eu conto. 

HOLLYWOOD 

~anal:, 1~~.rt n_·z .... tacando de no\·idad":"s cm seu eixo, 
vai 1azer modmc ... çoes no Hollywood Disco Ciub_ Deveria C"J­
meçar pelo_s b~~e;ra3 que estão horroro~os e caind acs p.: ­
d_~ços. ,Mas vai r.-:formular tudo, ele me diss-e. Boa. . :r•es­
ti\al de Fruto~ do Mar em tempo de movimento ainda n~s­
t~ ma,o no R!o Pe1x que fica junto à Nilo Peçanha na 
V1~ Outra. S:dney Men':'zt.s promove. . Adilson Tar;n~o 
~\OU uma coça d3.S: ,m_a;ores dia desses. Aprontou por ai e 
.. u no q~ deu. Pois e. Nova Beirute, que tem no co­
~ndo o sempre Zntnho <o ,sobr.::nom~ é terrível e não con­
~~go guardar. l, de vento em popa. Movimento dos :n io-
r o que e Com para a no:te ida Baixada. 

CARLOS MORAES COSTA 
A,tvoga I A - ,. ' c1:1 Q . oc1ad1. . Luiz Carlos Cortes Viannd, 

utuoz Luca:.. e Eduardo Cerqueira M de 
Oiive1ra 

E.s<:ritur:o· RUA JUl 
S 125 ,-~i.~ 20• z MOA.cm MARQUES MORADO 

' - • -;- EOIFlCIO ARGENTINA MACHADO 
NOVA IGUAÇU/ RJ. 

1.USS 

ElLiç:..o de .Mi~ Brasil Oay em acontccência dia 18 no 
Rosa Shock, a noturna casa iguaçuana. Por mo~1v1 ob' rJ~, 
.'.l..:i 1nt,_n111a• v.ao dcs!dar de roup~ d, ~1on~ 1 h.1.b 
Jes ip.c(.J.,. Ivfa10! .Ntm p211~ar, c1n~3. 

Empresáfos Raimundo e ,MJ.rquinho5 rcabr1ram o :an-
i;u ·€. urante :1ovo Joana. que agora .::.e chama ('Deu Cer­

to . So que elt.s msistem em escrever Certo com S e eu me 
ncLt:;;o a colocar a pal~vrn assim. O que vai se fazer'! rt .ca­
fa e s1mpat1ca e reabriu com a linha de ,shows de quinta. a 
domingo. Qu1a:m conta as novidades de la e O At::xand ~ .... u 
Correia. 

YIPS 

Nadir CNêga> de Freitas reunl_u um grupo $impático pa­
ra Jantar ,em ~orno do .s.·eu Moises: idade nova xxx Maria 
l\Ianoelina Simoes Barata teve desmaio noite dt!Ssas na R10 
Sampa. ~as tudo não passou de um su to e a colunáv1;;l já 
esta refeita. x~ Todos o~· caminhos levam ao foyt.r da R10 
Sa_mpa neste dia: vern.ssage dos novo.s trabalho:s do art.:,ta. 
)la:,ücc O v·a:~o Fcny._.~xpó r:ica _em <:artaz no 1oyer ate o 
dia 25. de ma1~. xxx Ehas D' Ança maugurou s~u salão de 
b~aute no centro de Nova Iguaçu. com badalado .coquetel. 

:<x?' Antes que me esqueça: .chama-se Afro Muzenza. xxx 
F_e1ra da Comun~dade movimentando Duqup d~ Caxias n,s 
il!~v· .:.2 a 15 de Junho, e as dondocas, it-Oda3 a postos ~.stão 
prontas para colaborar. xxx 1~. Festa. do::-. Esportes Rad.ca s 
em acontecenc~a dia 19, .na R10Sampa, durante todo o dia ... 
Na Jmha de frente a Radio Transamerica e M:ucello BorP-hi. 
xxx R~fa's Dance Clube faz sucesso em Plabeta ::i.os ctmn'tn­
b. <s. FJca ass;rn de gatos e gatas. 

BA1lE 

Dr. J~é M~r~a ~e. Azevedo d:zendo que va1 acontP.c.;;·~ 
Cu~so de Cirurgia Plast1ca no Hospital Carlos cnagas, n.::ste 
ma10.-1Pretenças top de todo o Brasil circulando .... Acon- í 1 
tecenao a h.GR V1deo Locadora, na Rua Lms Sobral, 1.127, 

FcSTA DE 15 ANOS 
CA ,A'lE'.>ITO, 

HOllYWOOD 
Rdovia Pre.sid.ntc Outra. Km I i 
Tele!ones 767-3565 e 767-3012 

~ 
COIMSRA 

TR~V. MARIANO DE h!DURA, 95 • NOVA IGl!,\ÇU • RJ. 
C.6.C.{Mf)31203 557/0001 · 53 o INSC. EST. 83 !98 435 

.. 
APRESENTA.J 

Neste sábado. a partir das 22 horas 
no Rancho .· Jvo, 1guaç.uan:ts plagas·. No comando Adilson 
Go.nçal".es R1b~:ro, que recebe 1:lia 19 para grande ftnt::i. de 
an.v.:.rsar.o. . . Jrqulstra Tabajara vai cactenc~ar o som d3. 
f~sta · D~taque::. ~e Dina. Guerra, dia 31, no Clube 1Recrea~ 
t1vo Cax1ense .. Traj,.; de rigor ou passeio completo. Espero 
que todos se vistam 1 •. a acordo e que não apareçam as cafo­
nas de sempre usando roupas de feira. 

JORGE ARAGÃO E OS GRUPOS BRASIL SHOW 
TA BERNA E JET BLACK 

CHEGOU EDUARDO 

~esde o dia 24 de abril que o lar de Emildo e Sandra 
~ede1ros, Jse encon~ra ~n~,quec~do com a chegada do segun­
dm.ho ~uardo. o 1rmaozmho . mais novo de André Luis. 

Ao Em1ldo e Sandra, as felicitações da equipe deste jornal. 

NOVO DELfGADO NA S2.ª DP 
J~ se encontra no pleno exercício de suas funções, 

cerno titular da 52• Delegacia de Policia, nesta cidade. o 
Dr. José Antonio Carvalho Teixeira. que veio de Arnrua-­
ma. Na função de Sub-Delegado. também tomou posse o 
Sr. Emerson Franco. 

Arn1ncie sem sa,r rfe :asõ 
Basfa rlis[ar 767-2725 

l7rt~ 

Danceteria - Pagode - Forró• 

- Damas grátis até 22h30m -

Todos os Domingos: DANCETERIA JET BLACK 
Patinação Hause - TeJão - Raio Laser 
- Damas grátis das 16 às 19 horas·-

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova lguaçu/RJ. 

CANELONI ·RAVIOLI· LAZANHA • INHOOUE · PARMEGIANA 

TRAVESSA MAi::IANO CE MOJRA. 85 
~ov jl If,UA<.;U - Rj 
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Miguel Couto empala com friburguense 
e joga domingo contra o Mesquita 

l',IOSCOSO JU:-.IOR 

No domingo Ultimv . ..'.1 reportagem do CL vlr1lo11 p 1.r-1 ;1 

C.ldade de Friburgo. na Rl'Rláo SerN.na Na opor u .. _ e , 
,mos com a dele111açáo do EC Migue) Couto, ondL· a equipe 
e futebol profls.!:lonal. categona adulto, do tricolor lgua­
uano. se confrontou e empatou cm 1 a 1 .. com o F'rlburgurn-

AC, em Jogo válido pt>la rodndn de numero trt ·, d1.1 prt­
'1rlra fa5e, Grupo "O'' Un•.erior_1, da Ta('a c..i.dadf' do t to 

ff P Janeiro. promoção da Ft.'<ieraçao de Futebol do EslaC:.o ~o 
Hlo de Ja·:lt'iro tFERJl. 

,\ partida te,,. 15 minutos de etrato, pois o., Jogadores 
r.o time igua~uano não colocaram as canrleiras. A demora. 
101 motivo par::i que um racllallsta da Rúdio Friburguense 
AM. dlsseSic que o tlme I0t\11 l!rla ganhar os 1xmto..-:. por 
f:i.Jta do mat<'rlal, no en•.:1r.to. o. atlc~as retornaram ao n·,­
láno. botaram as caneleiras e \·oltaNm à c:imvo, i;ara a 

,.'eccpção do narrador 

Outro ep15odi< uno .. ~ que aconteceu no tran,correr do 
. ogo, foi quando o árbitro re~erva, que. ;;iff'lizmente não tf'­
nos o nome. chamou o escrcte do Miguel Couto dr margma1. 

:::•e talou L~io. sem nenhum motivo uparrnte, p:tra o foto­
_.ago exclusivo do clute, Luciano. o qua.! l'Omentou comiJ:O 
, ;,ti!ude absurda do juiz. quando na verdade. o flrbitro que 
ir1giu o encc:intro, Clàudlo Garcia é que apelou. dando mais 
e 5 minutos de dcscon,o no finol do jogo. Tudo isso. 16 
cde ser de.speito que .<:e-ntem pelo tlmes de !utebol da Ua1-

,adn Fluminense. até porqut- os mt:smos c.stáo cm ascensão. 

O JOGO 

Com o empate,, o .Miguel Couto ficou com 2 pontO!.i "a­
nhos e 4 p •rdidos Foram dois Lempo5 distintos. No penado 
nkial. o dono da casa tomou conta da partid1.1.. no rntanto, 

dele.33 do it Couto estava aienta e con•eguia, na maioria 
rbs ,·ezes. aliviar o perigo . .A~im, com o placar em branco, 
, ermtnou a primeiro etap:i. 

!\o .sei ;1do tempo a coisd se modificou. Mesmo tendo 
tom.ido urr. gol ª?-8 10 minutos. a~tnalado_ pele- centroa,·ante 
:?.Jario Sêrgio, o time igu'.lçuano nj,o se deixou abater e cor­
ieu ,•rá~ do prejuízo. tanto que, ucs 15 minutos o jogador 

. , "Z o "Oi d~ cmpa+:,., _ deixando. des~a forma, tudo igual. 
A P"-rtir da1 ;;ô de-u o clul:,e vfa:it:111te. Ronaldo entrou no 

c~~~n?~. ~~~eb~~\~~r~:b~~~~~~· :â~it\~º~io~le~o~cflf:~~~ 
~\1.5 recebeL um:i. ,·iolent.:i falta do guardião, kndo o árbl­
ro mo.stradc J._;en::is car .;lo amarelo Em outro lance. o ata-
1rnte Gaúrho f;~cu de cara com o gol do Fribu1guense, po-

r :n. ao tentar encobrir Adilson. l'ste, se recuperou e p~gou 
bol·1 no a lo. termma::i.do assim o jogo em 1 a 1 

Time • FRIBURGUE:~aE - Adilson. Cel1 iO .. Careca 
•:::ão e Tim Kim. Júnior I Everaldo\ e Rob:.0:1 Macedo; João­
~- o. :M .. rlo sergto e And'7 son _ -rcenico: G:iúcho <ex-joga~ 
-r d~ CR \"ase, da Gamai 1UGIJEL COUT(! Hilton; 

~mcrrnn. Miúdo. Juc4 e Taco; Neno, Dudu, Gaucho e Fer-
ndo: Doril r Bid 1Rona1do> Ti.;cnko: Artur 

o árb ,. o fo~ Ciáudio C·ucia, 'lUXilLldo por EdleJ de O!i­
f'if'l tVl e Antonio Perelr.1 dos S3.ntos ( \1 

o ".11.f 1 l Cl ~ enfren r..i. ~e. .. p•o.x -=i• drmln~o. o time 
o ,1e q· t 1 FC. em ~artida v~lida peli:= r "'"- da dr númer,:, 

tr' 
A!'\IYERSARIO 

ccmpletoti 23 ano: êe trl::idr 10 sãt3do uas: ido. o cr J-
o.ue de tu•rbol, E~uardc Luiz C_i~cro o Cudu. 1:1e e me 
rante dr time de futebol proh.:s1onal, c::itegona adulto, do 
e Mig-1e' e nuto Dudu re •d.· com ~u3 l':posa e !Ilho. na 
u::i. F e_ 1 ';O, Clb'·'" ~ ::,olis Ao'- - ver .. •r1 r 
ftv 1 C.QL': rc .. r 1cto, ,- tos ... paz, 1uue i-> !e k Le 

Ol'GANIZAC.1-0 ')F F..''" V 
ASStST~"I< IA l"'ISCJII r r 

-
lxCIAL 

- B LA;;co, [ r, 
- \ l'ror f' I 

l\'I. l"' • ,.,,- or-rs: 

(S~DE PRôPRIAl 

r ,. \ TO!!RES, 1 
';G1-P-t7 /~67-7621 

li ========-· 

-----~ 1 
__ .., TL TAS ------

\JENDE SEMPRE POR MENOS 

Tl:S-TAS, OUOS 1! PISN:IS. AL\'AlaDES, 

GEs~os, e OLAS F. \"ER'1lZES 

'flDO PAR\ PINTURA 
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1 

RUA Q\lINTI!C:O BOCAlOVA. 53 05 - N IGllAo,;1J-RJ 1 
TELEFONE ;: 767-838: E 76'-8388 

CORREIO DA LA,VOURA 
NOVA IGUN;o (RJ) - aNO LXXill D~ 01 A 10 DE ~lAIO DE 1~91 N.º 3.81--------

Clássico da Baixada termina empatado em 1 a 1 
A equlp d Iti. ~b _ 

lantes empatou, no ulth1 .. ..- dom.n d, .... 
com o Pavunen O clássico da B<L xada 1ul 
disputado no E3t dlo Augus:o Slmôes cam­
PO do Volantes, < fo! vaUcio pel:l et m 
rodada •Chave B1 do Cno1pconato de u .. 
boi da Segunda O. 1,-·iSaO. promovido p ·la F ~ 
dtração do ~tado ão Rio de Jane ro 

O Pavunensf! marcou &"u goi E'l!. 23 n! -
nulos do prlm,.1ro t.cmpo, por int~rmedi.J 
Elclo. O gol de em:Jatc do Volan1"S ro: 1 t .. 
natado .som?nte no segundo tfmpo, lof:() aos 
7 m1nuto3, através de p natidade máxana 
cobrada por Guto. O Pavunense poder.a t,:r 
vencido o jogo se o jo~a'.ior Lino Uvtss~ con­
vrrtido o pêna1t' que ac"lnteceu ao.1 36 n.1 -
nutos da fase tl1 i,. 

• - m cin tt­
JHJas vo.u.n(F-~ Lutz Ant?nto; C !ão. 

Ivan. B~to A Jorge Campos De::1.r fR!' 1, !­
do 1. Marqu nho e Acà.!!lc Cesar tJ\1cir 
Carlos Eugen o e Guto. P•vunf"JIS W 1-
J ngton; Lapa Lumumba Marqu,nho e Ha­
fl r,n Luiz Cláudio, Ab1Uo ,LO L.no~ Valt,..mlr 
E,c10 e Diani.ilo , Gu.Uhume . 

AdHson Fel.ciano Bat'5t:l fo, o árbitro óa 
parttda com um bom trabalho, 1endo auxt­
JJado nas lateraL"l por Cc~ar Augusto dos 
Santos 4 bandeira ,·ermclha) e Carl0J Alb ·­
to Butos Pfnbo tamarela) 

!Ileste domingo, o advfrsário do Volan­
tes será o Tomazinbo. un outro clá!.S co a 
.., .... j F m:n, 

GRANDE RIO SAGROU-SE CAMPEÃO DO 
TORNEIO DO DIA DO TRABALHADOR 

No intuito dt pn::star uma homenaKL'm 
pela pa~ ~agem do Dia do Trabalhador, o 
prSEoal do Grande R!o FC. atra\'és de $f:U 
pre~1dent<', Jose Bapi~ta. Sobrinho. promo­
veu um Sf'm:acional Torne:o de Futebol "'01 
sua pr:..ça de esportls. na última 4a.-fe1r1 

A equipe que aagrou-se campea fo; a 1Ji o­
prla dona da casa. pela contagem de t 

0

,1 O, 
.sobre a repretf•ntac:;âo do R('kinte FC, gol as­
sinalado pelo Cqltroavante Tonho, logo ao., 
2 minutos da fase irücial. 

Com a boa arbitr.1grm de Jost! Br~to os 
dol,s t.mcs entraram cm campo com a. ;e-

gu1ntes E:-, :amçõ~ Grana R Chicio: 
Amaral, Marcelo. Paulo Bozo e C _ B. 1R1c 
dai; CalXote. Ric rdo ,a,!to, e Outa; Ar­
tur IM.igu'11, Tonho fSirl) e Saburtqu. n. 
Tc<"mco. Mur.co. Reiúntc - Douglas~ ruca 
Caixote, Ova,r e Almir; Dáa. Grtlo e Ba.1..., 
Puruca, Rabicó e Batista •Meis at 1 

Durante a real.iz.açãô do torn· .o, reg:1. • -
mos ainda os seguintes resultados: B.q111-
bar oxo B1r,uaçu !penaltis: 5 a 41. S. Fnn­
c, co lxl R:.kinte (penal\.~: lx3 1 Grande 
R_o lx0 Qnz,: Unldos. Samba Lave- 2x0 Ve­
te .. :>. B1Qu1bar 0x0 Rek1nte tp"-naltis ax6J 

l.liandc R.o lx0 Samb;t Love. 

O Ili CAMPEONATO DE FUTEBOL DO MIGUEL 
COUTO PROSSEGUE NA PROXIMA SEMANA 

Terá ;cquêm 1~ n"st~ próxlm~ mJ.nn o tido~ por quantid tde enorme de- torcedurf's 
III Camy unat... .,. Ful> .. , ..,~ :;:: , .... r• C.1 1- e- .u •• a_c:·e3 du .... tol salonlst2 
be M.guel Couto, promovido pElo jovem ":lcs- Ao final do Campeonato, s.erão entr g,J ; 
portista Magno José de Moral's, o Ma {UI· trofcu.s aos que mereceram: o de camp áo 
nho. A rodada que estará senclo díspu1 ad!" Je\·a o nome do diretor-presidente do Jorn,___ 
ê a de numero trê~. que esta as1im orga'11- ,..,., Hoje. n jornalista Valcir Alme:da. v t' ~ 
zada: dlo 07 - Aba:.-ial x Assan 9 l>I I e v.Ct••camp ão sera em nome de MoscruoJU­
Jubana x Vila óe Cava t8:15hi; dia 08 nior e o de terceiro lugar com o nom .. d~ 
Ttnguá x !i.1azarandé t81Sh• e V Ler'!lno x AI(" Rib•·iro. Alem de.r..se.:;. vario., outro •n-
Amarelcnho 19:lSh,: dia 09 - Baco x Otica fc ::_r. entreg1,.s, na oport,midad ... 
Bom Pastor {8:00hl, Padaria Dane x \ ~o 
19:00hl t- Kinguh1.ho x EletroFarme 110111. 

A competição teve ~f;\I ,meio no últlm J 
dla 23 de abr~l. JQ. tradicional naqu la a 1-
lidade, os jogos f,cam cmrre .scnrlo ass s-

o evento s·e encerrará na setuna roda<la, 
dia 6 de Junho. Oepo:s disso. serao clas~ni­
CJ.dos quatro equ pes; de cada chavE A B 
a:; qua1S d,sputarão a fase final. 

PUBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA lAVOURA. TEL.: MJ-2725 

ATACADO E VAREJO------~ 

FOlt:O:ECIMENTO A DROGARIAS, FARMACIAS, PERFUMARIAS ETC. 

OIMDRCO • DISTR18UIDORI MIRCOIDES LTIJI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel., 767-4605 

M a R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto. 1.790 T?I. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

[ CQNT",iGÔJ/4~ 
O camp<, ae 1ut--.Jol do 

ICBEU, lccallza.do na Alarne. 
ora n . cm ,- rqu 

F'1or.s. Balrro Hotafogo. 1 • 
11au11:ur ido na u~ ma v:ir-

., d ,_ 
d -e e,; agrem açao, M.: 
._ .. tma n a praça de e _ 
por•.,. fo totalment r@for .. 
m:ida I' Na ultima q_:.1ar 

_r no ca:;npo e 1 Ma: ..• 
\a R.ta 1 rt' iuz. do 

II F t~vat O ~1--Jr lvo d 
Futebol. em com moraçao 
D.a do Ttabalhad:.,r O. Ju~• 
1 ,1ram us a. A gula Dour da 
,e Esco-a do Cosme, Trat.. cao 
x Palm,. rmha 1fem10lno1 
Sel~çao do Comercio e:. 

Rita X Sdeçào d~ C'JrJ.n­
ba, Ba,r1 rmha x Un.do..., , v 
lt.., ,rano FC, Seleção de v,­
cr.mo ct s~nta Rita ,e s, • 
cç.::.:J _. Corumba, E -tr la 

Arul X s A. M:irvln. Cnt.1,e 
ChUi-'a x Nacíonal, Via,1t.1 ·e 
x f-'Urnas Aguia Doura:1a -

.a1. or ~, x GR Jardim Ln­
. na e S~l(ção Santa Rlt'.1 

·,e Palme.rmha São Berna.:dJ. 
• A equipe de tuteb?l do 

.:;.~.rho EC, fundado cm 
23 de abril de 1982 
invicto com seu time de ju• 
"'- 11. A repr a ·nt:açao )a 

CE ram o Hellopolis AC ,_ -
.. rd::..d de Morro Agu "'!J 
Garraf:i de Jap ·ri. cntr .. oi... ­
t-o. O.i atletas que lnte -am 
o grupo são esses: suta. J "'4. 

Marcelo Silva, R e.ardo. lli• 
nmho, Ivan. \Valla.:.- ,.tar -

() Oliveira Welbert. Luc -
LO Evandro. :Marcelo Cc 1, 
ra• R co. Mlckey_ CI 1. 
" Zlco. A comissão técn 

n formada Fçr'" •• 
L Jc10 .Martms e o supt:r. • 
"l J_ ;· J popul:i,· C. ,g.o. , e, 
r r ::irt ~ Clube Igua, u, 
,;.,. ~ U<.l d,rL. Jrla r 
,.,..ncedt r anisUa a.0..­
.soclado.s. As cond,ç~ 
!egu,ntes: 1, D . conto e! 
p'lr cento para débitos , 

1:" meus; :H Descon!o •e 
65 por cento para débl' 
13 a 24: meses. A antsua e 
valida até o dia 15 ... _ 1 .. 
'1, 1Q91 e A ~ \ l 

do ta r s R e 
~ -., B. Bra:.-.. v: .a o.- 11,-

, r- r t o 
nal Campeon~ de F 
Soça t o qual e org 
nor Ar lldo l\·1 r .ra B 

r C1 1 O 
s~ todos os dol'ffing 
t'qu:pi:s partic pantes o 
sas: Ajax A. d· OUro 
t v Bo" f::,go e bra e 
ro Clrr:,a~im, ... ucat 
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REFRIGERAI~'IES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca•Cola,Fanta,Tai e Sprite. 

RodÕVia Presidente Outra, KM 184 B - Nova lguoç·J - RJ 
Rua Armando Sales. 5 Comend<ldor $oures - PB;< 767-5116 
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